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RESUMO 

O filo Nematoda constitui um dos mais diversos táxons do reino animal e possivelmente 

o maior filo existente entre os metazoários. Esses organismos podem ser encontrados em 

diversos ambientes marinhos, desde a região litorânea até grandes profundidades abissais, 

contudo poucas pesquisas foram realizadas em ambiente de plataforma continental. Este 

grupo é o mais abundante do Reino Animal e a cada cinco animais no planeta, quatro são 

Nematoda. Apesar da grande abundancia desse grupo, os esforços taxonômicos para 

conhecer toda essa biodiversidade estão muito abaixo do necessário devido a dificuldades 

taxonômicas encontradas, principalmente relacionados ao tamanho desses organismos, 

que medem poucos milímetros. O presente estudo teve como objetivo identificar e 

descrever os gêneros e espécies da família Selachinematidae encontradas na Foz do Rio 

Doce (Espírito Santo, Brasil) e fazer uma revisão taxonômica desse grupo. As coletas 

foram realizadas na plataforma continental da Foz Do Rio Doce, em duas campanhas 

oceanográficas, sendo a primeira em dezembro de 2010 e a segunda em julho de 2011. 

Em ambas as campanhas foram amostradas 20 estações de coleta na plataforma 

continental, distribuídas em um grid regular a partir da Foz do Rio Doce e nomeados de 

Foz 1 à Foz 20. As amostras foram coletadas com um Mega van Veen 231L 

(92x80x40cm), com exceção das estações Foz 3 e Foz 5, onde um box-corer de 50x50 

cm foi usado por ser um local de sedimento lamoso. No laboratório as amostras de 

sedimento de nematofauna foram lavadas, os organismos extraídos e quantificados. Cerca 

de 150 nematódeos foram retirados de cada réplica e passaram por processo de 

diafanização e montagem de lâminas permanentes. A identificação dos organismos 

ocorreu primeiramente em nível de gênero, com auxílio de um microscópio óptico e 

utilizando chave pictórica. Posteriormente as lâminas contendo indivíduos da família 

Selachinematidae foram separados para prosseguir a identificação em nível de espécies. 

Para a identificação em nível de espécie foi utilizado um microscópio óptico munido de 

câmara clara para realizar os desenhos das dimensões dos animais e medidas corpóreas. 

No presente trabalho foram identificados cinco gêneros (Cobbionema, Demonema, 

Gammanema, Halichoanolaimus e Latronema) pertencentes à família Selachinematidae. 

No gênero Demonema o único indivíduo encontrado na Foz do Rio Doce foi identificado 

como Demonema rapax. O gênero Cobbionema foi representado pela espécie C. 

trigamma. O gênero Gammanema esteve composto por 4 espécies G. polydonta e três 
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espécies novas para a Ciência denominadas de G. sp.n.1, G. sp.n.2 e G. sp.n.3. Para o 

gênero Halichoanolaimus foram identificadas 2 espécies conhecidas (H. consimilis e H. 

minor). Latronema foi o gênero que apresentou o maior número de espécies, três validas 

(L. sertatum, L. orcinum, L. whataitai) e duas espécies novas para a Ciência identificadas 

como L. sp.n.1 e L. sp.n.2. As espécies registradas no presente estudo apresentam o 

primeiro registro para a costa brasileira com exceção da espécie L. orcinum. A revisão 

taxonômica para a família Selachinematidae resultou em 13 gêneros e 91 espécies válidas. 

Palavra chave: Foz do Rio Doce, Nematoides marinhos, Taxonomia 
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ABSTRACT 

The phylum Nematoda constitutes one of the most diverse taxa of animal kingdom and it 

is probable the largest phylum between the Metazoa. These organisms can be found in 

diverse marine environments, since litoral, up to abissal depths, however few researches 

were conducted in continental shelves. This group is the most abundant one in Animal 

Kingdom and from each five animals in the planet, four are Nematoda. Despite the high 

abundance of this group, the taxonomic efforts to known all of its biodiversity are very 

less than the necessary due to the taxonomic difficulties, mainly related to the size of 

these organisms, few milimeters.  The present study aimed to identify and describe the 

genera and species of family Selachinematidae found in the River Doce mouth (Espirito 

Santo, Brazil) and make a taxonomic review of this group. The samplings were carried 

out in the continental shelf of River Doce mouth, in two oceanographic surveys, the first 

in December 2010 and the second in July 2011. In both surveys 20 stations were collected, 

distributed in a regular grid from the River Doce mouth, nominated from Foz 1 to Foz 20. 

The samples were collected with a Mega van Veen 231L (92x80x40cm), with exception 

of Foz 3 and Foz 5, where a box corer of 50x50 cm was used because of the muddy 

sediment of the local. In laboratory the sediment samples were washed, organisms 

extracted and quantified. About 150 nematodes were picked up from each replicate and 

they passed through the diafanization process and mounting of permanent slides. The 

identification of the organisms occurred first to genera level, with the use of an optical 

microscope and a pictorial key. Posteriorly, the slides with individues of 

Selachinematidae were isolated to proceed with the identification to species level. To 

identify at species level an optical microscope with drawing tube was used to make the 

drawings and body measures of the animals. In the present work five genera 

(Cobbionema, Demonema, Gammanema, Halichoanolaimus and Latronema) belonging 

to the Selachinematidae family were identified. In the genus Demonema the only 

individual found in Mouth of the Doce River was identified as Demonema rapax. The 

genus Cobbionema was represented by the species C. trigamma. The genus Gammanema 

was composed of 4 species G. polydonta and three new species for Science denominated 

of G. sp.n.1, G. sp.n.2 and G. sp.n.3. For the genus Halichoanolaimus, two known species 

(H. consimilis and H. minor) were identified. Latronema was the genus that presented the 

highest number of species, three valid (L. sertatum, L. orcinum, L. whataitai) and two 
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new species for Science identified as L. sp.n.1 and L. sp.n. 2. The species recorded in the 

present study present the first record for the Brazilian coast except for the L. orcinum 

species. The taxonomic revision for the family Selachinematidae resulted in 13 genera 

and 91 valid species 

Keywords: Mouth of the Doce River, Marine nematodes, Taxonomy 
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1.INTRODUÇÃO  

Nematoda marinhos são pequenos invertebrados de corpo vermiforme não 

segmentados, corpo cilíndrico e alongado (Bird & Bird, 1991). Esses animais estão 

distribuídos desde a região litoral até grandes profundidadess oceânicas, em todas as 

latitudes e em todos os tipos de sedimento e apresentam uma alta densidade e diversidade 

nos sedimentos marinhos (Platt & Warwick, 1980; Hugot et al., 2001). Em ambientes de 

plataformas continentais a densidade de Nematoda no sedimento pode chegar a 

aproximadamente 1 milhão de indivíduos/m2 (Coull,1988).  

Estima-se que o filo Nematoda pode apresentar até 100 milhões de espécies 

(Lambshead, 1993), sendo o grupo de metazoários mais abundante do Reino Animal, a 

cada cinco animais no planeta quatro são Nematoda (Ferris, 1994). Entretanto existe 

apenas aproximadamente 27 mil espécies registradas na literatura, e dessas cerca de 5 mil 

são de vida livre (Hugot et al., 2001; Esteves et al 2011). Segundo Hugot (2002), os 

Nematoda de importância econômica e médica receberam maiores atenções da 

comunidade científica e os de vida livre são os menos estudados levando em consideração 

o número de publicações entre 1971 a 1995. Portanto, os esforços taxonômicos 

necessários para conhecer toda essa biodiversidade estão muito abaixo dos realizados na 

atualidade (Coomans, 2002). 

O interesse de pesquisadores pelo estudo de Nematoda de vida livre vem crescendo 

devido à sua importância na ciclagem de nutrientes, como recurso alimentar para outras 

espécies bentônicas e como bio-indicadores de poluição (Platt &Warwick, 1980; Heip et 

al., 1985;). Entretanto, uma das dificuldades para os estudos taxonômicos do grupo é que 

esses organismos medem poucos milímetros, sendo assim a observação das estruturas é 

obrigatoriamente realizada no microscópio e a identificação de níveis taxonômicos 

inferiores torna-se trabalhosa e difícil (Heip et al., 1982; Esteves et al 2006). Existe uma 

enorme quantidade de áreas, para as quais o simples levantamento de espécies ainda não 

foi realizado, especificamente em extensas regiões costeiras tropicais e de mar profundo 

(Esteves & Fonsêca-Genevois, 2006). Meldal et al. (2007) revelam que após um século 

de pesquisas taxonômicas com Nematoda só são conhecidas 10% de suas espécies. 

No Brasil os primeiros estudos de Nematoda marinhos foram realizados pelo 

pesquisador americano Nathan Augustus Cobb, em 1920, na costa da Bahia, quando 
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foram registradas três espécies (Alaimella truncata, Litotes minuta e Synonema 

brasiliensis). Os estudos taxonômicos com este grupo se intensificaram na década de 50 

com os trabalhos do Dr. Sebastian Gerlach (1954; 1956a; 1956b; 1957a; 1957b) e Meyl 

(1956 e 1957). Esses trabalhos resultaram em 106 espécies novas para a ciência na costa 

do Brasil, sendo trabalhos de grande importância para a taxonomia de Nematoda 

marinhos (Venekey et al., 2010) 

Nas últimas décadas os estudos foram realizados em áreas pouco estudadas e 

conforme um levantamento feito, baseado na literatura até 2008, no Brasil foram 

registrados 11 ordens, 59 famílias, 294 gêneros e 231 espécies de nematoides marinhos 

de vida livre mas os registros ainda são concentrados em ambientes costeiros de fácil 

acesso, como praias e estuários (Venekey et al 2010). Em um estudo mais recente 

Venekey (2017) afirma que existe um crescente aumento dos estudos em áreas de 

plataforma continental e talude continental contribuindo com novos registros e descrições 

de vários gêneros e espécies novas para a ciência. 

No início do século XXI cresceram as descrições de táxons novos no Brasil com 

descrições de novos gêneros a exemplo dos trabalhos de Fonsêca-Genevois et al. (2009); 

Cavalcanti et al. (2009) e Silva et al. (2017), assim como de novas espécies a exemplo  

dos trabalhos de Venekey et al. (2005); Botelho et al. (2007, 2009); Cavalcanti et al. 

(2009); Maria et al. (2009, 2013); Fonsêca-Genevois et al. (2011); Neres et al. (2014); 

Bezerra et al. (2014); Larrazábal-Filho et al. (2015, 2017 e 2018); Cavalcanti & Venekey 

(2017), entre outros. 

De acordo com Decraemer & Backeljau (2015) um grande obstáculo da taxonomia 

de Nematoda são as descrições antigas inadequadas e ilustrações precárias, com base em 

um ou em apenas alguns indivíduos, muitas vezes representando apenas um dos sexos 

(macho ou fêmea), e no pior dos casos descrições baseadas somente em juvenis. Os 

mesmos autores alegam que até algumas descrições mais recentes são muito superficiais 

e necessitam de diagnoses mais detalhadas. 

Entre as ordens registradas no Brasil, a ordem Chromadorida é frequentemente 

encontrada em diversos trabalhos realizados na costa (Castro, 2003; Esteves et al, 2006; 

Venekey, 2007; Sobral, 2010). Esta ordem compreende em sua maioria Nematoda 

marinhos de vida livre, entretanto apresenta cerca de 2,5% representantes em ambientes 
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de água doce (Decraemer & Smol, 2006). Segundo a classificação feita por De Ley e 

Blaxter (2004), Chromadorida apresenta apenas uma subordem, Chromadorina, e uma 

única superfamília, Chromadoroidea, que congrega 6 famílias: Chromadoridae, 

Achromadoridae, Ethmolaimidae, Neotonchidae, Cyatholaimidae e Selachinematidae. 

A família Selachinematidae foi descrita por Cobb (1915) e caracteriza-se por 

apresentar Nematoda marinhos predadores que se alimentam de outros Nematoda 

(Tchesunov & Okhlopkov 2006). De acordo com Leduc (2013), esses organismos são 

frequentemente relatados em sedimentos relativamente grosseiros em águas rasas. Além 

disso, a família também pode ocorrer em hábitats de profundidades maior que 400 m 

(Miljutin et al., 2010).  

Segundo o site Nemys a família Selachinematidae apresenta 15 gêneros registrados 

(Bezerra et al., 2019). Conforme Tchesunov (2014), esta família apresenta como 

principais características morfológicas: cutícula pontilhada com linhas transversais de 

pontos; cerdas cefálicas no padrão 6+10; anfídios são geralmente multiespirais; a faringe 

é larga e fortemente muscular com alargamento anterior e posterior, cavidade bucal bem 

desenvolvida, dividida em duas partes e com estruturas esclerotizadas que formam três 

pequenos conjuntos de dentes, dentículos ou mesmo duas ou três mandíbulas, mas não 

apresentam dentes dorsais e subventrais; suplementos pré- cloacais em forma de xicara 

ou setosos. 

Segundo Wieser (1953) os hábitos alimentares de Nematoda foram divididos de 

acordo com a forma da cavidade bucal estabelecendo quatro grupos: o primeiro grupo 

com cavidade bucal reduzida ou ausente, chamados de detritívoros seletivos (1A); o 

segundo grupo com cavidade bucal ampla e sem dentes, denominados de detritívoros não 

seletivos (1B); o terceiro grupo apresentando a cavidade bucal e dentes de tamanho 

reduzidos (2A) e o quarto grupo com a cavidade bucal com dentes e/ou mandíbulas bem 

desenvolvidos, chamados de predadores ou onívoros (2B). Considerando a classificação 

deste autor, a família Selachinematidae se classifica como 2B pelo fato de apresentarem 

uma cavidade bucal ampla e equipada com estruturas queratinizadas como dentes e 

mandíbulas.  

A Bacia do Rio Doce abrange parte dos estados de Minas Gerais e Espírito Santo e 

apresenta como principais atividades econômicas, a extração de ferro e minério de ferro, 
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presentes em parte das cabeceiras na porção mineira (ANA; 2016). Em novembro de 2015 

a Bacia foi cenário de um dos maiores desastres ambientais, o rompimento a barragem da 

mineradora Samarco (sociedade entre as empresas Vale do Rio Doce e a anglo-australiana 

BHP Billiton), em Mariana, no estado de Minas Gerais, que despejou sessenta bilhões de 

litros de rejeitos de mineração de ferro ao longo de mais de 500 km na bacia do Rio Doce 

Brasil (Jacobi, 2016). Esse evento destruiu vilarejos, afetou o ecossistema marinho, sendo 

que várias espécies de animais podem ter sido extintas (Lacaz et al., 2016). Do ponto de 

vista ambiental os danos causados são avaliados como irreversíveis, apesar dos esforços 

empreendidos em sua recuperação (Costa et al., 2016). 

O presente trabalho está inserido no projeto “Caracterização Ambiental da Bacia do 

Espírito Santo e da parte Norte da Bacia de Campos (PCR-ES) (Projeto AMBES)”, 

elaborado para atender o Termo de Ajuste de Conduta (TAC) das atividades de perfuração 

marítima da Petrobras na área geográfica da Bacia do Espírito Santo. O projeto AMBES 

(PETROBRÁS/CENPES/PDEDS/AMA) objetivou a caracterização física, química, 

geológica e biológica dos diferentes ambientes existentes na plataforma continental da 

Bacia do Espírito Santo e da Foz do Rio Doce. O presente estudo aborda sobre a 

taxonomia dos indivíduos da família Selachinematidae encontrada nesta região, 

representado o primeiro estudo taxonômico desta família no Brasil. Além disso, os dados 

apresentados aqui são referentes a coletas que ocorreram antes da catástrofe ambiental de 

Mariana-MG, sendo assim, espera-se contribuir com os resultados apresentados aqui para 

futuras análises comparativas entre antes e depois da catástrofe ambiental mencionada e 

preencher as lacunas existentes quanto ao conhecimento da fauna nesta região. Por fim, 

este trabalho também contribui com uma revisão taxonômica das espécies e gêneros desta 

família. 
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2. OBJETIVOS 

1. Determinar a composição taxonômica dos gêneros e espécies da família 

Selachinematidae na plataforma continental da Foz do Rio Doce- ES, Brasil; 

2. Fazer uma descrição inicial de novas espécies dos gêneros da família 

Selachinematidae caso elas sejam encontradas; 

3. Descrever as espécies já conhecidas da família Selachinematidade encontradas na 

Foz do Rio Doce-ES, Brasil; 

4. Fazer uma revisão taxonômica dos gêneros e espécies da família 

Selachinematidae. 
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3. DESCRIÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 

O Rio Doce é um dos maiores rios brasileiros (Coelho 2009), situado na região 

sudeste brasileira e com uma área de drenagem de 83.400 km2, 86% dentro do estado de 

Minas Gerais e 14% dentro do estado do Espírito Santo. A nascente do Rio Doce localiza-

se nas serras da Mantiqueira e do Espinhaço, no Estado de Minas Gerais. 

As coletas foram realizadas na Foz do Rio Doce localizada no Espirito Santo (19 ° 

35'-19 ° 38'S e 39 ° 47'-39 ° 49'W). O clima no local varia de subequatorial a tropical, 

com verões quentes e úmidos e invernos secos. A pluviosidade máxima ocorre entre 

novembro e dezembro, com média de 244 mm, enquanto um mínimo ocorre em julho 

com média de 50 mm (Aprile et al., 2016). 

3.1. PROCEDIMENTOS EM CAMPO 

Para analisar a composição taxonômica e a distribuição das espécies da família 

Selachinematidae na plataforma continental da Foz do Rio Doce, foram realizadas duas 

campanhas oceanográficas para coleta da nematofauna: uma em dezembro de 2010, 

durante o verão (período chuvoso), e outra em julho de 2011, durante o inverno (período 

seco). Em ambas as campanhas foram estabelecidas 20 estações de coleta na plataforma 

continental, distribuídos em uma malha amostral a partir da Foz do Rio Doce e nomeados 

de Foz 1 à Foz 20 (Figura 1; Tabela 1). 

As amostras sedimentológicas foram coletadas com um Mega van Veen 231L 

(92x80x40cm), com exceção das estações Foz 3 e Foz 5, onde um box-corer de 50x50 

cm 12 foi usado por ser um local de sedimento lamoso. O equipamento foi lançado três 

vezes em cada uma das estações e em cada lançamento foi retirada uma réplica para 

nematofauna com a ajuda de um sub-amostrador de metal de 10x10x10cm. As amostras 

sedimentológicas foram armazenadas em frascos plásticos, fixadas com formaldeído a 

10% e tamponadas com bórax (5g/L) e transportadas para o laboratório. 
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Figura 1: Localização da área de estudo e pontos de coleta na Foz do Rio Doce, Espírito Santo, Brasil 

Fonte o mapa: Jessica Saraiva. 
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Tabela 1: Profundidades (em metros) e coordenadas geográficas das estações de coleta 
da Foz do Rio Doce, Espirito Santo, Brasil. 

Estação Réplica Profundidades Latitude Longitude 

  Verão Inverno   

Foz 1 
R1 
R2 
R3 

28 
28 
28 

27 
27 
- 

-19,8710 -39,9948 

Foz 2 

R1 

R2 
R3 

24 

24 
24 

23 

23 
23 

-19,7971 -39,9213 

Foz 3 
R1 
R2 

R3 

16 
16 

16 

16 
16 

16 

-19,7015 -39,8243 

Foz 4 
R1 
R2 
R3 

15 
15 
15 

13 
13 
13 

-19,6198 -39,7505 

Foz 5 
R1 
R2 
R3 

20 
20 
20 

20 
20 
19 

-19,5420 -39,6955 

Foz 6 
R1 
R2 
R3 

34 
34 
35 

34 
34 
34 

-19,9144 -39,9460 

Foz 7 

R1 

R2 
R3 

33 

33 
32 

30 

30 
31 

-19,8325 -39,8717 

Foz 8 
R1 
R2 

R3 

32 
33 

32 

31 
31 

31 

-19,7448 -39,7756 

Foz 9 
R1 
R2 
R3 

29 
30 
30 

28 
28 
28 

-19,6627 -39,7053 

Foz 10 
R1 
R2 
R3 

32 
32 
32 

31 
31 
31 

-19,5846 -39,6450 

Foz 11 

R1 

R2 
R3 

47 

47 
47 

47 

47 
47 

-19,9579 -39,8907 

Foz 12 

R1 

R2 
R3 

43 

46 
46 

46 

43 
45 

-19,8748 -39,8193 

Foz 13 
R1 
R2 

R3 

41 
40 

42 

41 
41 

41 

-19,7895 -39,7219 

Foz 14 
R1 
R2 
R3 

38 
39 
39 

39 
38 
38 

-19,7086 -39,6516 

Foz 15 
R1 
R2 
R3 

41 
42 
42 

41 
41 
41 

-19,6281 -39,5918 

Foz 16 

R1 

R2 
R3 

53 

52 
52 

51 

51 
51 

-19,0163 -39,8378 

Foz 17 

R1 

R2 
R3 

51 

52 
52 

52 

51 
51 

-19,9290 -39,7607 

Foz 18 
R1 
R2 

R3 

54 
55 

- 

53 
53 

53 

-19,8392 -39,6683 

Foz 19 
R1 
R2 
R3 

52 
51 
51 

51 
50 
50 

-19,7695 -39,5820 

Foz 20 
R1 
R2 
R3 

54 
54 
54 

53 
53 
53 

-19,6911 -39,5230 
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3.2. PROCEDIMENTOS EM LABORATÓRIO  

O processamento das amostras bio-sedimentológicas foram feitas em várias etapas: 

peneiramento, flotação com sílica coloidal, quarteamento, diafanização, montagem das 

lâminas permanentes e identificação. 

O peneiramento foi realizado em duas etapas: o peneiramento úmido e a extração 

efetiva da Nematofauna do sedimento. Na primeira etapa foi feita a lavagem do conteúdo 

de sedimento contido nos frascos, durante a qual as amostras foram peneiradas 

individualmente em malhas de 300 e de 45μm. O sedimento retido na malha de 300μm 

foi descartado, enquanto o sedimento retido na malha de 45μm foi re-armazenado em 

frascos contendo formol a 4% para conservar o material biológico. 

O sedimento que foi re-armazenado no formol a 4% e foi submetido ao processo de 

extração da fauna por meio de flotação utilizando a sílica coloidal diluída em água até 

atingir a densidade de 1,18 g/cm3(Somerfield et al., 2005). A amostra foi colocada em 

um Becker de 1L, não ultrapassando o volume de 200ml de sedimento no Becker, e depois 

completando o restante com a sílica coloidal até completar 1L. Posteriormente as 

amostras foram agitadas com um bastão de vidro e deixadas em repouso por 40 min. Esse 

processo foi repetido por 5 vezes e depois o sobrenadante foi armazenado em potes 

identificados com formol a 4% e corados com Rosa de Bengala. 

O quarteamento foi realizado após o processo de flotação, sendo as amostras 

fracionadas em 4 sub amostras com um quarteador de Folson e apenas uma sub amostra, 

que corresponde a 25% da amostra original, foi quantificada em termos de organismos. 

A quantificação foi feita colocando-se o conteúdo das sub amostras em uma placa de 

Dollfus e sob um microscópio estereoscópico. De cada amostra foram retirados 150 

nematódeos com auxílio de um estilete e colocados em cadinhos contendo uma solução 

de 99% de formol (4%) + 1% de glicerina (solução 1). Posteriormente, estes cadinhos 

passaram pelo processo de diafanização descrito por De Grisse (1969) e os nematódeos 

foram então montados em lâminas permanentes.   

A diafanização tem como objetivo clarear a cutícula e facilitar a visualização das 

estruturas internas dos nematódeos. Este processo consiste em introduzi-los 

sequencialmente em três soluções: Solução 1: 99% de Formol a 4% mais 1% de Glicerina 

(24 horas de repouso em dessecador contendo álcool em sua base); Solução 2: 95% de 

Etanol mais 5% de Glicerina (adicionada três vezes a cada duas horas); Solução 3: 50% 
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de Etanol mais 50% de Glicerina (adicionada uma vez). Aproximadamente dez animais 

foram destinados à montagem de cada lâmina, previamente preparada com um círculo de 

parafina, contendo uma gota de glicerina. A lâmina foi fechada com uma lamínula, sendo 

o conjunto levado ao aquecimento até a parafina derreter. 

3.2.1. IDENTIFICAÇÃO AO NÍVEL DE GÊNERO 

 As identificações ao nível de gênero foram realizadas com o auxílio de um 

microscópio óptico modelo OLYMPUS CX31RBSFA utilizando a chave pictórica de 

Warwick et al. (1998). Para classificação o sistema de De Ley e Blaxter (2004) foi 

adotada. 

Após a identificação a nível de gênero, as lâminas contendo os indivíduos da família 

Selachinematidae foram separadas para prosseguir a identificação à nível de espécies, 

sendo as lâminas reorganizadas. Este processo consistiu em verificar o número de 

indivíduos encontrados, estado (inteiros, quebrados, etc.), tipagem sexual (machos e 

fêmeas) e de estágio de vida (adultos e juvenis). Esse processo foi necessário para 

verificar quais indivíduos que poderiam ser identificados ao nível de espécie, que no caso 

do filo Nematoda é fortemente embasada nos machos. 

3.2.2. IDENTIFICAÇÃO A NÍVEL DE ESPÉCIE  

Para a identificação ao nível de espécie dos indivíduos da família Selachinematidae, 

diversas características morfológicas foram levadas em consideração conforme mostrado 

na figura 2. As medidas morfométricas foram efetuadas com o auxílio de microscópio, 

munido de câmara clara para a identificação das espécies. Inicialmente, foi realizada a 

calibração do microscópio para cada objetiva (4X, 10X, 40X, 100X), que ocorreu com o 

auxílio de uma lâmina de calibração, gerando um fator de converção para cada objetiva.  

As medidas corpóreas foram realizadas com auxílio de um curvímetro. Foram feitas 

diversas medidas como: comprimento do corpo, largura máxima do corpo, posição da 

vulva, comprimento da cauda, comprimento da espicula, comprimento do gobernáculo, 

diâmetro do anfídio e distância do anfídio para a parte anterior. A lista de abreviações das 

medidas corpóreas está apresentada na figura 3 e tabela 2. 

As espécies foram identificadas através das bibliografias especializadas (descrições 

originais) obtidas da Seção de Biologia Marinha da Universidade de Ghent e no site 

Nemys (Bezerra et al., 2019). 
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Figura 2: Principais características morfológicas de Nematoda usadas para identificação ao nível de gênero e 

espécie de acordo com a chave pictórica de Warwick et al, (1998) (A: Macho; B: Fêmea; C: corte transversal da 

região do esôfago; D: Corte transversal da região do intestino  
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Tabela 2: Lista das abreviações e medidas corpóreas para a identificação das espécies da 
família Selachinematidae na Foz do Rio Doce, Espirito Santo, Brasil 

L Comprimento do Corpo 

a (L/W): comprimento total do corpo dividido pela largura máxima do corpo 

b (L/Ph): comprimento total do corpo dividido pelo comprimento da faringe 

c (L/t): comprimento total do corpo dividido pelo comprimento da cauda 

W  Largura máxima do corpo 

Ph Comprimento da faringe 

D.a Diâmetro do anfídio 

D.an.anf Distância do anfidio da parte anterior 

V% Posição da vulva em relação ao comprimento total do corpo  

S Comprimento da espícula 

G Comprimento do gobernáculo 

t Comprimento da cauda 

 

 

 

Figura 3: Esquema mostrando caracteres de morfometria utilizados na identificação das espécies da família 

Selachinematidae na Foz do Rio Doce, Espirito Santo, Brasil (Adaptado de Fonsêca-Genevois et al., 2009). 
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3.3. PROCEDIMENTOS PARA A REVISÃO TAXONÔMICA DA FAMÍLIA 

SELACHINEMATIDAE 

Para o presente estudo foi utilizado o trabalho de revisão de Gerlach e Riemann 

(1973) como ponto de partida. Os trabalhos taxonômicos publicados posteriormente 

também foram considerados para a revisão. Os diversos dados morfológicos das espécies 

foram coletados das descrições originais constando em artigos, usando o banco de dados 

do site NeMys (Bezerra et al.,2019). As características morfológicas das espécies foram 

analisadas de acordo com cada gênero, sendo consideradas diversas características para 

comparação entre as espécies, tais como: presença de dentes, tamanho das cerdas 

cefálicas, presença de cerdas somáticas, número de voltas do anfídio, presença de bulbo 

faringiano, formato das espículas e formato da cauda. Para cada gênero é apresentado o 

histórico de descrições e mudanças, uma lista de espécies válidas com principais 

características diagnosticas, localidade tipo e locais de ocorrência, quando disponíveis. A 

lista de espécies válidas pode ser consultada no site Nemys (Bezerra et al, 2019). As espécies 

inquirenda, são citadas em listas separadas seguindo a lista de espécies válidas. Os nomes 

das espécies foram relatados, levando em consideração sinônimos e mudanças na 

nomenclatura. Além disso, foram elaboradas tabelas comparativas com as medidas e 

principais carecteristicas morfológicas das espécies dentro dos gêneros. 

3.4. PREPARAÇÃO DAS FOTOS E PRANCHAS 

Após a identificação dos gêneros e posteriormente das espécies, foram selecionados 

os melhores exemplares para as fotografias e a confecção de pranchas. As fotos foram 

realizadas com a câmera digital Moticam 580-5.0MP acoplada ao microscópio óptico 

Motic BA310E. 
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4. RESULTADOS 

Caracterização Morfológica das espécies da família Selachinematidae encontradas 

na Foz do Rio Doce.  

4.1.Subfamília Choniolaiminae Schuurmans-Stekhoven & Adam, 1931 

Diagnose: (Adaptado deTchesunov & Okhlopkov 2006). 

Apresenta uma cavidade bucal dividida em duas partes, ambas cuticularizadas, 

sendo a primeira parte em forma de xicara com seis rugas longitudinais com formação de 

dentículos na extremidade posterior e a segunda parte cilíndrica e estreita com três 

colunas longitudinais. 

4.1.1. Gênero Cobbionema Filipjev, 1922 

Diagnose do gênero (Adaptado de Leduc, 2013) 

Cutícula pontilhada. Quatro cerdas cefálicas visivelmente mais longas que as cerdas 

labiais externas. Anfídio espiral com três voltas. Cavidade bucal dividida em duas partes, 

sendo a anterior em forma de xicara e a posterior cilíndrica, com dentículos entre eles. 

Cavidade rebucal circundada por bulbo faringeano anterior. Um suplemento pré cloacal. 

Cauda com parte anterior cônica e posterior cilíndrica. 

No presente estudo, seis indivíduos do gênero Cobbionema foram registrados para 

a Foz do Rio Doce, dois machos e quatro fêmeas identificados como pertencentes a 

espécie Cobbionema trigamma (Figura 4; Tabela 3) entre as profundidades de 30 a 50 m 

(ver anexo) 

4.1.1.1.Cobbionema trigamma Leduc, 2013  

Machos 

Corpo cilíndrico (552-762 μm de comprimento), afunilando gradualmente em 

direção às extremidades. Cutícula pontilhada, sem diferenciação lateral. Cerdas cefálicas 

de acordo com o padrão do gênero (6+10).  Cerdas labiais internas e externas de difícil 

visualização, cerdas cefálicas com 6-7μm. Cerdas somáticas não visualizadas. Anfídio 

multiespiral com 4,25 voltas. Cavidade bucal ampla dividida em duas partes, sendo a 

região anterior em formato cilíndrico fortemente esclerotizada; cavidade bucal posterior 

em formato de cone com três pares de “rhabdions” fundidos posteriormente em formato 

de γ. Três fileiras de dentículos entre as porções anterior e posterior da cavidade bucal. 

Faringe (100-138 μm de comprimento) com bulbo anterior em torno da região posterior 

da cavidade bucal, posteriormente cilíndrica com um leve alargamento na porção 
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terminal, mas sem formar bulbo. Anel nervoso não visualizado. O poro e a glândula 

secretora-excretora também não foram visualizados. Diâmetro máximo do corpo com 28 

μm. Sistema reprodutor com dois testículos opostos, sendo o anterior estendido e o 

posterior refletido. Espículas iguais (48-54 μm de comprimento) levemente curvadas e 

alargando da região distal até a porção media, posteriormente estreita e com a região 

proximal aberta. Gobernáculo medindo quase metade da espícula (17-21μm de 

comprimento). Um suplemento pré cloacal em formato de papila. Cauda cônico-

cilíndrica. 

Fêmeas  

Fêmeas semelhantes aos machos. Corpo cilíndrico (743-1033 μm de comprimento). 

Cutícula pontilhada. Cerdas cefálicas no padrão do gênero. Anfídios não visualizados. 

Cavidade bucal similar ao macho. Faringe (158-176 μm de comprimento) com bulbo 

anterior em torno da região posterior da cavidade bucal; posteriormente cilíndrica com 

um leve alargamento mas sem formar bulbo posterior. Anel nervoso não visualizado. O 

poro e a glândula secretora-excretora também não foram visualizados. O diâmetro 

máximo do corpo variou de 38 a 48 μm. Sistema reprodutor com dois ovários refletidos. 

Vulva localizada à uma distância de 393 a 586 μm da extremidade anterior do 

comprimento do corpo (53 a 63%). Cauda cônico-cilíndrica. Ânus não visualizado. 
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Figura 4: Fotos e desenhos de Cobbionema trigamma Leduc, 2013, encontrada na Foz do Rio Doce. A e B: Visão 

geral do corpo do macho e da fêmea; B: ovário (fêmea); D, E e F: região anterior do macho, mostrando bulbo e 

dentículos; G-H-I cauda do macho, espículas e suplemento, F e H: desenhos de autoria própria; E e I: desenhos de 

Leduc, 2013; Fotos de autoria própria. 
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Discussão 

Segundo Leduc (2013) a espécie Cobbionema trigamma é caracterizado por 

apresentar a cutícula pontilhada, quatro cerdas cefálicas longas, anfídio multiespiral com 

4,25 voltas, bulbo característico do gênero, cavidade bucal com fileiras de dentículos 

entre a porção anterior e posterior. Três “rhabdions” fundidos na região posterior da 

cavidade bucal formando a letra γ. As espículas são levemente curvadas com porção distal 

estreita e porção proximal ampla. As fêmeas são semelhantes aos machos. 

Os exemplares estudados na Foz do Rio Doce, apresentaram a maioria das 

características morfológicas apresentadas na descriçãos original, principalmente na 

estrutura das mandibulas com formação lembrando a letra gama (γ), assim como as 

espículas copulatórias. As fêmeas encontradas são semelhantes aos machos e com ovários 

refletidos, confirmando assim a identificação específica. 

A maior diferença percebida nos indivíduos machos da Foz do Rio Doce, 

comparando com a descrição original, é a presença de um suplemento pré cloacal. No 

entanto a presença de suplementos é uma característica muito comum dentro da família 

Selachinematidae e considerando que a descrição original foi baseada em apenas dois 

indivíduos machos, a presença desse suplemento deve ser acrescentada na diagnose da 

espécie e pode ser apenas uma variação entre espécimes de diferentes localidades.  Em 

relação as fêmeas, as diferenças percebidas foram as medidas morfometricas. Entretanto 

a descrição original foi baseada em uma única espécime fêmea e as encontrados na Foz 

do Rio Doce são maiores do que a descrição original. Essas diferenças morfometricas 

foram consideradas apenas variações intraespecíficas. Deste modo os espécimes machos 

e fêmeas registrados na Foz do Rio Doce vem acrescentar características e ampliar 

medidas para a descrição original. Além disso os indivíduos encontrados na Foz do Rio 

Doce, representam o primeiro registro da espécie para o Brasil. 
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Tabela 3: Medidas morfométricas (μm) (com media, mínimo e máximo) de Cobbionema 
trigamma encontrados na Foz do Rio Doce. (n.v= não visualizado, n.a= não se aplica). 

 

 

 

 

 

 

 

 

*Não foi possível calcular o índice (c) das fêmeas, devido não ter sido visualizado ânus. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Medidas 

Machos♂ Fêmeas ♀ 

N=2 N=4 

Média (Min/Max) Média (Min/Max) 

L 657(552-762) 861,5 (743-1033) 

a 25,6(19,4-26,5) 20,9 (19-23,4) 

b 5,5 5,1 (4,7-5,9) 

c  8,2(7,4-9) * 

W 28 41 (37-48) 

Ph 119(100-138) 167 (158-176) 

Espículas (S) 51(48-54) n.a 

Gobernáculo (G) 21(17-21) n.a 

Cauda (t) 82(61-103) - 

Suplementos  1 n.a 

Vulva n.a 493(393-585) 

V% n.a 57(52-63) 

Anfídios (Nº voltas) 4,25 n.v 
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4.1.2. Gênero Gammanema Cobb, 1920 

Diagnose do gênero (Adaptado de Tchesunov, 2014) 

Cutícula pontilhada sem diferenciação lateral. Cerdas no padrão cefálico (6+10), sendo 

seis papilas labiais internas, seis cerdas labiais externas curtas e quatro cerdas cefálicas 

bem desenvolvidas na maioria das espécies. Algumas espécies como G. polyndota 

possuem o padrão 6+6+4. Cavidade bucal dividida em duas partes, sendo a porção 

anterior em forma de xícara e com “rhabdions” com estriações longitudinais que 

terminam com projeções semelhantes a dentes, mas sem dentículos. Faringe cilíndrica 

sem bulbo posterior. Suplementos pré cloacais geralmente presentes em forma de xícara. 

Cauda cônica.  

Na Foz do Rio Doce foram encontrados 12 indivíduos do gênero Gammanema, 

dividido entre machos e fêmeas. Entre esses foram analisados 9 espécimes machos e 3 

espécimes fêmeas. A partir das medidas corpóreas e das diferenças morfológicas 

encontradas entre os indivíduos, foram identificadas quatro espécies, sendo elas: G. 

polydonta e três espécies novas (Gammanema sp.n.1, Gammanema sp.n.2 e Gammanema 

sp.n.3). Entretanto, G. sp.n.3 não é descrito aqui pois apesar ter sido possível determinar 

que é nova, não estava em boas condições de posicionamento para visualizar todas as 

estruturas necessárias para descrição. 

As espécies identificadas pertencentes ao gênero Gammanema compartilham as 

características de diagnose do gênero, sendo observados em todos os espécimes: cutícula 

pontilhada, quatro cerdas cefálicas bem desenvolvidas, cavidade bucal com “rhabdions” 

que terminam com projeções semelhantes a dentes, faringe sem bulbo posterior e variação 

do aparelho copulador. 

4.1.2.1.Gammanema polydonta Murphy, 1965.  

A espécie Gammanema polydonta (Figura 5; Tabela 4) foi representado na Foz do 

Rio Doce por apenas um indivíduo macho. A espécime foi registrada na estação com 

profundidade de 31 m (ver anexo). 

Macho 

A espécime apresenta o corpo vermiforme (1386 μm de comprimento) afunilando 

nas extremidades. A cutícula é pontilhada. Cerdas cefálicas no padrão 6+6+4, cerdas 

labiais internas e externas de difícil visualização, cerdas cefálicas com 4μm. Cerdas 

cervicais e somáticas não foram visualizadas. A cavidade bucal é dividida em duas partes; 

sendo a porção anterior ampla em forma de xícara e fortemente esclerotizada; porção 
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posterior estreia, cilíndrica e com três “rhabdions” longitudinais. Anfídios em formato 

multiespial com aproximadamente 4 voltas. Faringe cilíndrica (138 µm de comprimento) 

com um leve alargamento nas extremidades, mas sem formar bulbo. Intestino fortemente 

pigmentado com células hipodérmicas grandes. Poro excretor e glândula secretora não 

visualizados. Diâmetro máximo com 56 μm. Dois testículos em posições opostas. As 

espículas são delgadas, levemente curvadas e unidas nas extremidades (61 μm de 

comprimento). Gobernáculo simples (48 μm de comprimento). Vinte e cinco suplementos 

pré cloacais em formato de xícara. Cauda curta cônica arredondada (68 μm de 

comprimento), com três glândulas caudais. 
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Figura 5: Fotos e desenhos de Gammanema polydonta Murphy, 1965, encontrada na Foz do Rio Doce - A: 

Visão geral do corpo do macho; B e E: células hipodérmicas; C e D: região anterior; F, I e J região caudal 

com ênfase nas espículas e suplementos; B, F e H: Murphy, 1965; D e I: desenho de autoria própria; Fotos de 

autoria própria 
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Discussão: 

O exemplar encontrado na Foz do Rio Doce apresentou as mesmas características 

diagnósticas de Gammanema polydonta, descrita por Murphy (1964) como: índices de de 

Man (a, b, c), células hipodérmicas grandes, formato das espículas copulatórias e da 

cauda. Entretanto, a espécime deste trabalho apresenta o comprimento do corpo muito 

menor (1386 μm) em comparação com a descrição original onde há uma variação de 3200 

a 4200 μm. Além disso, o número de suplementos também foi diferente (25 para a 

espécime do presente estudo, 43-52 na descrição original). Essas diferenças foram 

consideradas variação intraespecífica. As medidas do indivíduo encontrado na Foz do Rio 

Doce ampliam as medidas conhecidas para a espécie descrita originalmente por Murphy. 

Além disso o individuo encontrado em Foz do Rio Doce consiste no primeiro registro da 

espécie para o Brasil. 

4.1.2.2. Gammanema sp.n.1  

A espécie Gammanema sp.n.1 (Figura 6; Tabela 4) foi representada na Foz do Rio 

Doce com um indivíduo macho e uma fêmea. Os indivíduos foram registrados na 

profundidade de 31m (ver anexo). 

Macho 

Indivíduo com corpo cilíndrico afinalando em direção a extremidade posterior (970 

μm de comprimento). Cutícula pontilhada. Arranjo cefálico no padrão 6+10: cerdas 

labiais internas de difícil visualização; cerdas labiais externas e cerdas cefálicas de mesmo 

tamanho (3 μm de comprimento). Cerdas cervicais e somáticas não visualizadas. Anfídios 

multiespirais com 3,5 voltas. Cavidade bucal dividida em duas porções; sendo a porção 

anterior menor em formato de xícara e cuticularizada; porção posterior ampla 

queratinizada. O poro secretor-excretor está a 50 μm de distância da região anterior. A 

glândula secretora-excretora está a 120 μm de distância da porção anterior do corpo. 

Faringe cilíndrica (138 μm de comprimento) com um leve alargamento na extremidade 

posterior, mas sem formar bulbo. Espículas levemente curvadas, com uma protuberância 

triangular próximo a extremidade distal; região proximal aberta. Seis suplementos pré 

cloacais em formato de xícara. Cauda curta e arredondada. 
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Fêmea  

Fêmea semelhante ao macho (1128 μm de comprimento). Padrão de cerdas 

cefálicas similar ao macho: cerdas labiais internas de difícil visualização, cerdas labiais 

externas e cerdas cefálicas de mesmo tamanho (3 μm de comprimento). Anfídios espirais 

com 3,5 voltas. Não foram visualizados o poro secretor-excretor e a glândula excretora. 

Dois ovários opostos e refletidos. Vulva a uma distância de 529 μm da região anterior 

(V%: 47%). Cauda curta e arredondada. Três glândulas caudais visualizadas. 
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Figura 6: Fotos e desenhos de Gammanema sp.n.1, encontrada na Foz do Rio Doce. A e B: visão geral do macho 

e da fêmea, respectivamente; C: região anterior do macho mostrando o anfídio; D:desenho da região posterior 

do macho, com enfase  na espícula e nos suplementos; E: região mediana da fêmea most rando o ovário; Desenho 

e fotos: autoria própria 
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Discussão 

As espécimes descritas no presente trabalho, um exemplar macho e um exemplar 

fêmea foram determinadas como a espécie nova Gammanema sp.n.1. A principal 

característica que classifica estes indivíduos como uma nova espécie é a forma dos órgãos 

copulatórios do macho, que apresentam as espículas com protuberância triangular 

próximo a porção distal e abertura na região proximal. O formato da espícula é diferente 

de todas as espécies descritas na literatura conforme pode ser comparado nas Figuras 8 e 

10. 

4.1.2.3.Gammanema sp.n.2 

A espécie Gammanema sp.n. 2 (Figura 7; Tabela 4) foi representada na Foz do Rio 

Doce com seis indivíduos machos e duas fêmeas. Os indivíduos foram registrados nas 

entre as profundidades de 23 e 34 m (ver anexo) 

Machos  

Os espécimes apresentam corpo robusto, vermiforme (818-1108μm de 

comprimento) afinando em direção a extremidade posterior. O diâmetro máximo variou 

de 26 a 51 μm. Cutícula pontilhada. Cerdas cefálicas no padão 6+10. Cerdas labiais 

externas com 3 μm e cerdas cefálicas longas com10 μm. Cerdas cervicais e somáticas 

espalhadas pelo corpo. Anfídios não visualizados. Cavidade bucal dividida em duas 

partes, sendo a região anterior ampla, com invaginações fortemente esclerotizadas e a 

posterior com três “rhabdions” longitudinais cuticularizadas. Glândula ventral e poro 

secretor-excretor não visualizados. Faringe cilíndrica (163-208 μm de comprimento), 

muscular e sem bulbo faringeano. As espículas copulatórias (38-67 μm de comprimento) 

são levemente curvadas, levemente queratinizadas, com porção mediana ampla e região 

proximal cefalada. Gobernáculo estreito, sem apófise (19-57 μm de comprimento). Doze 

suplementos pré cloacais em forma de minúsculas papilas. Cauda curta e cônica (67-98 

μm de comprimento). Três glândulas caudais enfileiradas foram visualizadas em todos os 

exemplares analisados. 

Fêmeas  

 Fêmeas semelhantes aos machos. Dimorfismo na cavidade bucal ausente. Corpo 

robusto (975-1323 μm de comprimento). Diâmetro máximo de 63 a 64. Anfídios não 

visualizados. Não foram visualizados o poro secretor e a glândula excretora. Dois ovários 
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opostos e refletidos. Vulva localizada posterior ao meio do corpo (V%: 58-60%). Cauda 

semelhante ao macho. 
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Figura 7: Fotos e desenhos de Gammanema sp.n.2, encontrada na Foz do Rio Doce. A e C: visão geral do macho 

e da fêmea, respectivamente; B: região posterior do macho mostrando as espículas; D: região posterior da fêmea  

E: desenho da região posterior do macho, mostrando as espículas F: desenho com enfase nos s uplementos;  

Desenhos e fotos:  autoria pópria. 
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Discussão 

Os exemplares aqui foram identificados como pertencentes ao gênero Gammanema 

porém não se enquadraram em nenhuma das espécies conhecidas. A espécie nova é 

próxima de Gammanema kosswigi Gerlach (1964a), pois apresenta medidas corpóreas 

similares: Comprimento do corpo (G.sp.n.2 818-1108 e G. kosswigi: 1200); os índices de 

de Man (a, b, c) (G. sp.n.2 a=21,9-29,9, b=4,2-6,8, c=9,7-13,4 e G. kosswigi a=29, b=6, 

c=16). Além disso, as duas espécies também possuem as espículas similares na forma e 

no tamanho (G. sp.n.2 = 30-38 μm e G. kosswigi 39 μm). No entanto o anfídio da espécie 

nova é de difícil visualização e a espécie descrita por Gerlach (1964a) tem um anfídio 

com 3 voltas, ocupando 80% da cavidade bucal, o que seria impossível não visualizar. 
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Tabela 4: Medidas morfométricas (μm) de Gammanema sp.n.1 e Gammanema sp.n.2 encontradas na Foz do Rio Doce. (n.a= não se aplica) 

 

Medidas 

Gammanema polydonta  Gammanema sp.n.1  Gammanema sp.n.2 

Macho ♂ 

N=1 

 Macho ♂ 

N=1 

Fêmea ♀ 

N=1 

 Macho ♂ 

N=6 

Fêmea ♀ 

N=2 

      Média/Min/Max Média/Min/Max 

L 1386  970 1128  954(818-1109) 1149(975/1323) 

a 24,6  30,1 30,07  25,2 (2,9-29,9) 20,7(15,5-18,1) 

b 10,0  7 6,9  5,3(4,2-6,8) 6,1(4,9-5,5) 

c 20,5  16,8 18,8  11,4 (9,7-13,4) 28,1(25-26,6) 

V n.a  n.a 529  n.a 574(376-772) 

V% n.a  n.a 46  n.a 59(58-60) 

W 56  32 37  38(33-43) 63,5(63-64) 

PH 138  138 164  182(153-212) 208(200-216) 

Espículas (S) 61  22 n.a  34(30-39) n.a 

Gobernáculo (G) 48  n.v n.a  20(17-23 n.a 

Suplementos  25  6 n.a  12 n.a 

Cauda (T) 68  58 60  83(68-98) 43(39-47 
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4.1.3. Gênero Halichoanolaimus de Man, 1886 

Diagnose do gênero (Adaptado de Tchesunov, 2014) 

Cutícula pontilhada sem diferenciação lateral. Cerdas cefálicas em dois círculos (no 

padrão 6+10); sendo 6 cerdas labiais internas no primeiro círculo e seis cerdas labiais 

externas e 4 cerdas cefálicas setiformes no segundo círculo. Anfídio multiespiral. 

Cavidade bucal dividida em duas partes; porção anterior relativamente pequena, em 

forma de xícara e os “rhabdions” ligeiramente moveis e a porção posterior bicúspide com 

“rhabdions” fortemente esclerotizados. Faringe espessada anteriormente e com um bulbo  

muscular terminal. Machos apresentando suplementos em formato de xícara ou ventosas. 

Cauda curta e cônica. 

No presente trabalho foram registrados 38 indivíduos do gênero Halichoanolaimus, 

distribuídos entre machos e fêmeas. Dentre esses foram analisados 27 especimes machos 

e 11 fêmeas. Entretanto somente 13 indivíduos machos e 9 fêmeas estavam em bom 

estado para identificação. A partir das diferenças morfológicas encontradas e medidas 

corpóreas, foram identificadas duas espécies: Halichoanolaimus consimilis e 

Halichoanolaimus minor.  

As espécies identificadas apresentam as características diagnosticas deste gênero, 

sendo observados em todos os espécimes: cutícula pontilhada, três fileiras de dentículos 

na cavidade bucal e anfidio multiespirais. As espécies identificadas apresentaram 

variação nos aparelhos copuladores.  

4.1.3.1. Halichoanolaimus consimilis Allgén, 1933  

A espécie Halichoanolaimus consimilis (Figura 8; Tabela 5) foi representado na 

Foz do Rio Doce por 11 indivíduos machos e 9 espécimes fêmeas. Os indivíduos foram 

registrados entre as profundidades de 20 a 52m (ver anexo). 

Machos 

Corpo cilíndrico (930-1285 μm de comprimento) com região posterior atenuada. 

Cuticula pontilhada. Arranjo cefálico no padrão 6+10. Seis cerdas labiais internas 

papiliformes de difícil visualização, seis cerdas labiais externas e quatro cerdas cefálicas 

muito curtas. Anfídio multiespiral com quatro voltas e meia.  Cavidade bucal típica do 
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gênero, divida em duas partes, porção anterior ampla e posterior estreita com três 

“rhabdions” longitudinais esclerotizadas. Três fileiras de dentículos localizados entre a 

porção anterior e posterior da cavidade bucal. Faringe cilíndrica (146-212 μm de 

comprimento) muscular. Poro secretor-excretor localizado entre 78 e 110 μm de distância 

da região anterior. A glândula secretora está localizada próximo ao final da faringe, a uma 

distância de 140-200 μm da porção anterior do corpo. Dois testículos opostos, com 

espermatozoides em formato circular. Espículas levemente curvadas (59-74 μm de 

comprimento), com porção distal pontiaguda e porção proximal aberta. Gubernáculo 

simples (17-38 μm de comprimento).  Quatro suplementos pré cloacais em forma de 

minúsculas papilas. Cauda cônico cilíndrica com porção terminal filiforme (F% = 70-85), 

com um pequeno alargamento na extremidade da cauda. 

Fêmeas 

Semelhantes aos machos. Corpo com (1052-1606 μm de comprimento). Padrão 

cefálico similar aos machos. Cavidade bucal sem dimorfismo sexual. Anfídios 

multiespirais com quatro voltas e meia. Poro secretor localizado de 81 a 129 μm de 

distancia da porção anterior.  A glândula secretora-excretora está localizada próximo ao 

final da faringe a de distância de 165-223 μm da porção anterior do corpo. Dois ovários 

opostos e refletidos. Vulva 290-737 μm distante da região anterior do corpo (V% = 43-

52%). Ovovivíparas. Ânus não observado. 
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Figura 8: Fotos e desenhos de Halichoanolaimus consimilis Allgén, 1933, encontrado na Foz do Rio Doce. A e B 

visão geral do corpo do macho e da fêmea, respectivamente, Ce E: Região anterior mo strando anfídio, D: visão do 

ovário da fêmea; F-G-H visão posterior do corpo mostrando a cauda e a espícula, F: desenho original de Allgén, 

1933; Demais fotos e desenhos: autoria própia 
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Discussão  

A espécie Halichoanolaimus consimilis foi descrita pela primeira vez por Allgén 

(1933) e posteriormente registrada por Gerlach (1964a). A espécie apresenta como 

principais características: cuticula pontilhada, cavidade bucal caracerística do gênero, 

espículas copulatórias do macho com porção distal pontiaguda, porção mediana ampla e 

região proximal mais estreita e aberta, quatro suplementos pré cloacais em forma de 

minúsculas papilas, cauda cônico clilindrica com porção terminal filiforme e com um 

pequeno alargamento na extremidade da cauda. 

Os indivíduos encontrados em Foz do Rio Doce se assemelham as características 

conhecidas para a espécie. A diferença encontrada é em relação as fêmeas que na Foz do 

Rio Doce são ovovivíparas, fato este não relatado na descrição original e que vem a 

acrescentar na diagnose da espécie. Este é o segundo relato de fêmeas ovovivíparas para 

a família Selachinematidae. Anteriormente apenas a espécie Bendiella vivípara Fu, 

Boucher & Cai (2017) era relatada com viviparidade para esta família. 

Os exemplares encontrados neste trabalho se diferiram da descrição original de 

Allgén (1933) e do exemplar registrado por Gerlach (1964a) em relação ao comprimento 

do corpo, pois alguns indivíduos apresentaram o comprimento do corpo maior, o que 

originou também uma diferença no índice “a” de de Man. Os valores do índice “a” nos 

indivíduos encontrados na Foz do Rio Doce ficaram no intervalo de 16-26, enquanto na 

espécie tipo (a=15,5) e na espécie registrada (a=15,3). Desta forma os exemplares machos 

e fêmeas registrados na Foz do Rio Doce vem acrescentar características e ampliar 

medidas para a espécie, assm como representam o primeiro registro da espécie no Brasil.  

 

 

 

 



   

34 

 

4.1.3.2. Halichoanolaimus minor Ssaweljev, 1912  

A espécie Halichoanolaimus minor (Figura 9; Tabela 5) foi representado na Foz do 

Rio Doce por dois espécimes machos. Os indivíduos foram regisrados entre as 

profundidades de 31 e 33m (ver anexo). 

Machos 

Corpo cilíndrico (1170-1221 μm de comprimento), afunilando mais na extremidade 

posterior. Cutícula pontilhada. Cerdas cefálicas de acordo com o gênero (6+10), sendo 

seis cerdas labiais internas de difícil visualização e seis cerdas labiais externas e quatro 

cerdas cefálicas minusculas. Cerdas cervicais e somáticas não visualizadas. Anfidio 

multiespiral com cinco voltas, com diâmetro de 15 μm. O diâmetro do corpo na altura do 

anfídio é 28 μm, enquanto que o diamero máximo do corpo é 36-37 μm. Cavidade bucal 

dividida em duas partes com três fileiras de dentículos entre a porção anterior e postrerior. 

Faringe cilíndrica (156-160 µm de comprimento). Glândula secretora e poro secretor 

excretor não visualizados. Dois testículos opostos. Espiculas levemente curvadas (49-51 

μm de comprimento), com porção distal pontiaguda, porção mediana ampla e região 

proximal mais estreita e aberta. Dois suplementos pré cloacais quase imperceptíveis. 

Cauda cônico cilíndrica com porção terminal filiforme. 
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Figura 9: Fotos e desenhos do indivíduo macho de Halichoanolaimus minor Ssaweljev, 1912, encontrado na 

Foz do Rio Doce. A visão geral do corpo. B-C: Região anterior com ênfase na fileira de dentículos. D: visão da 

espícula; E-F visão posterior do corpo mostrando a cauda; C e F: desenhos originais d e Wieser,1954. Fotos e 

demais desenhos: autoria própria 
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Discussão 

Halichoanolaimus minor foi descrita pela primeira vez por Ssaweljev (1912). 

Posteriormente foi registrada por Wieser (1954) e também por Gourbault & Vincx, 1985.  

Esta espécie é caracterizada, principalmente por apresentar anfídios com 5 voltas, órgão 

copulador que apresenta o capitulum com uma leve abertura, dois suplementos pré 

cloacais quase imperceptíveis e cauda cônico cilíndrica com porção terminal filiforme. 

Todas essas características foram observadas nas espécimes encontradas na Foz do Rio 

Doce. 

As diferenças encontradas referem-se ao comprimento do corpo onde, os indivíduos 

da Foz do Rio Doce são menores quando comparados com a descrição de Ssaweljev 

(1912) (Indivíduos da Foz com L= 1170- 1221 e na espécie tipo com L=1600). Entretanto 

se aproximaram da espécie de menor valor registrada por Gourbault & Vincx, (1985) 

(L=1300). Os índices de de Man apresentaram diferenças, mas vale lembrar que estão 

sempre relacionados ao comprimento do indivíduo e a variação ficou dentro do intervalo 

quando comparado com a espécie tipo e com as espécies registradas por Wieser (1954) e 

Gourbault & Vincx, (1985). Desta forma os exemplares aqui estudados ampliam as 

medidas morfometricas para a espécie, assim como se trata do primeiro registro da 

espécie para a costa brasileira. 
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Tabela 5: Medidas morfométricas (μm) de de Halichoanolaimus consimilis e Halichoanolaimus minor encontrada na Foz do Rio Doce. (n.a= não se 

aplica) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(*) Não foi possível calcular o índice (c), (F) e a cauda por não ter sido visualizado o ânus nas espécimes fêmeas . O diâmetro do anfídio só foi possível medir em 5 espécimes fêmeas, 

devido ao anfídio das outras espécimes estarem em posição lateral 

Medidas 

Halichoanolaimus consimilis  Halichoanolaimus minor 

Machos ♂ Fêmeas ♀  Machos ♂ 

N=11 N=9  N=2 

 Média / 
Min/Max 

Média / Min/Max 
 

Média / Min/Max 

L 1101(930-1285) 1267(1052-1606)  1195(1170-1221) 

a 22,1(16,1-26) 23(19,5-26,7)  32,2(31,8-32,7) 

b 6,5(5,2-7,7) 7(5-8,9)  7,5(7,3-7,8) 

c 4,8(3,4-7,5) *  5,6(6-5,7) 

W 50(44-68) 55(44-77)  37(36-37) 
PH 172(145-212) 192(154-251)  158(156-160) 

Espículas (S) 63(52-73) n.a  50(49-51) 

Gobernáculo (G) 28(17-37 n.a  15 

Suplementos  4 n.a  2 

Cauda (T) 243(141-295) *  211(204-218) 

F% 73(70-85) *   

D.a 14(12-15) 10(10-13)   
V n.a 545(290-737)  n.a 
V% n.a 46(43-52)  n.a 
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4.1.4. Gênero Latronema Wieser, 1954 

Diagnose do gênero (Adaptado de Tchesunov, 2014) 

Corpo robusto com extremidade anterior truncada. Cutícula com pontuações finas bem 

distintas e com 12 - 50 fileiras longitudinais, exceto na extremidade anterior e no ápice 

da cauda. Cerdas cefálicas setosos no formato padrão 6+10; seis cerdas labiais externas e 

quatro cerdas cefálicas em pares, mas amplamente separadas. Anfídio frequentemente 

muito pequeno, redondo, transversalmente oval ou espiral com uma ou duas voltas e em 

algumas espécies com contorno indistinto. Cavidade bucal dividida em duas partes; sendo 

a anterior mais larga, com barras cuticularizadas que terminam posteriormente em muitos 

dentes pontiagudos e que se projetam para fora pela ampla abertura da boca; enquanto a 

região posterior da cavidade bucal é menor. Faringe cilíndrica sem bulbo. Suplementos 

pré-cloacais em forma de xícara ou ventosas. Cauda cônica. 

Na Foz do Rio Doce foram registrados 17 espécimes do gênero Latronema, 

distribuídos entre machos e fêmeas. A partir das diferenças morfológicas encontradas e 

medidas corpóreas, foram identificadas cinco espécies: Latronema sertatum, Latronema 

orcinum, Latronema whataitai e duas espécies novas (Latronema sp.n.1 e Latronema 

sp.n.2). 

4.1.4.1. Latronema orcinum (Gerlach, 1952)  

A espécie Latronema orcinum (Figura 10; Tabela 6) foi representada na Foz do Rio 

Doce com 7 indivíduos machos. As espécimes foram registradas entre as profundidades 

de 28 a 42m (ver anexo) 

Machos 

Corpo cilíndrico (632-1569 μm de comprimento) afinando para a extremidade 

posterior. Cutícula pontilhada com ornamentação característica do gênero. Cerdas no 

padrão cefálico 6+10. Cerdas de difícil visualização devido a posição em que os animais 

se encontram. Cerdas cervicais e somáticas espalhadas pelo corpo. Cavidade bucal 

dividida em duas partes, sendo a anterior ampla com barras longitudinais esclerotizadas, 

três minúsculos dentes visualizados. Não foi possível observar a porção posterior da 

cavidade bucal devido a boca dos animais estarem abertos. Anfídios não visualizados. 

Faringe cilíndrica (144-207 μm de comprimento) sem bulbo anterior ou posterior.  

Diâmetro máximo do corpo de 35 a 50 μm. Poro excretor e a glândula excretora não 

visualizados. Sistema reprodutor com testículos opostos. Espículas (38-58 μm de 

comprimento) levemente curvadas e queratinizadas, com uma pequena protuberância 
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triangular próximo a porção distal. Gobernáculo simples.  Vinte Suplementos pré 

cloacais. Cauda cônica. 
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Figura 10: Fotos e desenhos da espécie Latronema orcinum (Gerlach, 1952) encontrado na Foz do Rio Doce. A: 

visão geral do corpo; B: região anterior mostrando a cavidade bucal; C-E: região posterior com ênfase na espícula 

e nos suplementos. E: desenho original de Gerlach, 1952. Demais desenhos e fotos: autoria própria  
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Discussão  

A espécie Latronema orcinum, foi descrita originalmente por Gerlach (1952) 

baseada em dois individuos machos e duas fêmeas e posteriormente foi registrada em 

outros lugares pelo autor, inclusive no Brasil (Gerlach 1956 e 1957). Esta espécie é 

caracterizada por apresentar corpo robusto, pequeno anfídio circular, cavidade bucal 

esclerotizada e pelo formato das espículas (delgadas, fortemente curvadas e próximo a 

região distal apresenta uma projeção semelhante a dente). 

Os exemplares estudados na Foz do Rio Doce compartilharam a maioria das 

características da espécie descrita por Gerlach (1952). Apesar dos animais estarem com a 

boca aberta, dificultando a visualização de estruturas da cavidade bucal, foi possível 

identificar a nível específico devido os órgãos copulatórios bastante similares. Deste 

modo a similaridade morfológica e as variações morfometricas somam com as 

apresentadas pela descrição original. 

4.1.4.2. Latronema sertatum Wieser, 1959  

A espécie Latronema sertatum (Figura 11; Tabela 6) foi representada na Foz do Rio 

Doce por um indivíduo macho e duas fêmeas registrados nas profundidades entre 29 e 

35m (ver anexo). 

Macho    

Corpo cilíndrico (1302 μm de comprimento) atenuando principalmente na região 

posterior. Cutícula com ornamentação de barras transversais e fileiras de pontos 

longitudinais. Cerdas cervicais e somáticas correm ao longo do corpo. Padrão cefálico 

6+10, sendo 6 cerdas labiais internas no 1º círculo e 6 cerdas labiais externas e 4 cerdas 

cefálicas no 2º círculo. Cerdas de difícil visualização, devido a posição da boca do animal. 

Cerdas somáticas espalhadas pelo corpo. Anfídios não visualizados. Cavidade bucal 

dividida em duas partes; região anterior ampla com “rhabdions” queratinizados, 

terminando com dentes pontiagudos; região posterior menor. Faringe cilíndrica (204 μm 

de comprimento) larga, mas sem formar bulbo terminal. A largura máxima do corpo é 42 

μm. Poro excretor não visualizado. Glândula secretora-excretora não visualizada. 

Espículas fortemente curvadas (63 μm de comprimento) e fracamente queratinizadas.  

Gobernáculo em formato de placa (21μm de comprimento). Cauda curta e cônica com a 
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porção terminal sem ornamentações. Suplementos pré cloacais grandes e semelhantes a 

ventosas. Possui espinerete terminal e três glândulas caudais. 

Fêmeas 

Fêmeas semelhante ao macho. Corpo cilíndrico (1388-1384 µm de comprimento). 

Cuticula com ornamentações características do gênero. Cerdas cefálicas de acordo com o 

padrão 6+10. Cerdas de difícil visualização devido a posição dos animais. Cavidade bucal 

semelhante ao macho. Faringe cilíndrica (274-295 μm de comprimento). Diâmetro 

máximo do corpo de 50 a 52 μm. Poro excretor não visualizado. Glândula secretora-

excretora não visualizada. Sistema reprodutor com dois vários opostos. Cauda semelhante 

ao macho. 
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Figura 11: Fotos e desenhos da espécie Latronema sertatum Wieser, 1959 encontrado na Foz do Rio Doce. A e 

B: Visão geral do corpo do macho e da fêmea, respectivamente. C e E: região posterior do macho com ênfase 

nas espículas, F desenho da descrição original de Wieser, 1959.  Demais desenhos e fotos: autoria própria 
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Discussão  

A espécie Latronema sertatum, segundo Wieser (1959), apresenta como principais 

características cutícula caracteristíca do gênero, um minúsculo anfídio circular, cavidade 

bucal com dentes e espículas copulatórias fortemente curvadas. 

Discussão 

Os exemplares da Foz do Rio Doce, apresentaram a cutícula características do 

gênero, mas a cavidade bucal foi de difícil observação devido a posição dos animais. Os 

anfídios também não foram visualizados pelo mesmo motivo. A não visualização dos 

anfidios neste gênero, apesar de bastante distinto dentro da família Selachinematidae, é 

comum (Tabela 13). 

As medidas morfométricas das espécimes da Foz do Rio Doce são bem similares 

as da descrição original, apenas os valores dos índices de de Man nos machos são 

ligeiramente menores (descrição original: a= 26.5, b-4.8 e c=17.3, Foz do Rio Doce: a= 

31, b= 6.4 e c=16.1).  Além das medidas morfométricas, outra caracteristíca diagnostica 

da espécie L. sertatum são as espiculas fortemente curvadas que são visíveis nos machos 

encontrados na Foz do Rio Doce, como mostrado na figura 18, confirmando a 

identificação da espécie. As espécimes estudadas na Foz do Rio Doce ampliam as 

medidas para a espécie tipo e também consiste no primeiro registro da espécie para o 

Brasil. 

4.1.4.3. Latronema whataitai Leduc & Zhao, 2015  

A espécie L. whataitai (Figura 12; Tabela 6) foi representada na Foz do Rio Doce 

com uma única especime fêmea registrada com profundidade de 28 m (ver anexo). 

Fêmea 

Corpo cilíndrico (1329 μm de comprimento) atenuando em direção a extremidade 

posterior. Cutícula com ornamentação caracteristíca do gênero. Cerdas no padrão cefálico 

6+10, seis cerdas labiais internas de difícil visualização, seis cerdas labiais externas (10 

μm de comprimento) e quatro cerdas cefálicas (9 μm de comprimento). Cerdas cervicais 

e somáticas espalhadas pelo corpo todo. Anfidios não visualizados. Cavidade bucal 

dividida em duas porções, porção anterior grande fortemente cuticularizada, com 

pequenos dentes nas extremidades e um dente ventral proeminente; porção posterior 
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menor também cuticularizada. Faringe cilindica (279 μm de comprimento), sem bulbo 

terminal. Poro excretor e glândula secretora não visualizados. Largura máxima do corpo 

com 63 μm. Sistema reprodutor com dois ovários refletidos. Vulva localizada posterior à 

metade do corpo (V%=55%). Cauda curta e cônica com porção distal pontiaguda.
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Figura 12: Fotos da fêmea de Latronema whataitai Leduc & Zhao, 2015, encontrada na Foz do Rio Doce. A Visão geral do 

corpo; B: região anterior com ênfase nas cerdas; C e D: região posterior mostrando o ovário e a vulva; E: região posterior 

mostrando a cauda. F desenho da descrição original de Leduc & Zhao, 2015. Fotos: autoria própria  
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Discussão 

 Latronema whataitai foi descrito por Leduc & Zhao (2015) para a Nova Zelandia 

e é caracterizado por apresentar altos valores do índice a de de Man (a= 22-25), cerdas 

labiais externas e cerdas cefálicas de comprimeno semelhante (7-13 μm), cavidade bucal 

com conjunto de 7 dentes e um dente ventral proeminente, anfidios circulares com leve 

contorno. 

Embora não tenham sido registrados indivíduos machos no presente estudo, a fêmea 

presente na Foz do Rio Doce apresentou as mesmas características diagnósticas da 

descrição original de Latronema whataitai. Além disso os valores morfometricos se 

mostraram similares as espécimes fêmeas descritas por Leduc & Zhao, (2015), fatos estes 

que confirmam a identificação. O registro da espécie na Foz do Rio Doce consiste no 

primeiro registro dela para o Brasil e o primeiro registro fora da localidade tipo. 

4.1.4.4 Latronema sp.n.1  

 A espécie nova Latronema sp.n.1 (Figura 13; Tabela 6) foi representada na Foz do 

Rio Doce por 2 indivíduos machos e uma espécime fêmea. Os indivíduos foram 

encontrados entre as profundidades de 34 a 46m (ver anexo).  

Machos 

Corpo cilíndrico, delgado (1092-2263 μm de comprimento) afunilando para a 

extremidade posterior. Cutícula fortemente ornamentada, característica do gênero. Cerdas 

cefálicas de acordo com o padrão 6+10, com cerdas labiais internas e externas de difícil 

visualização e quatro cerdas cefálicas (8 μm de comprimento). Cerdas cervicais e 

somáticas não visualizadas. Anfídios não visualizados. Cavidade bucal dividida em duas 

porções, mas de difícil visualização, pois os indivíduos encontrados estão com a boca 

aberta. Faringe cilíndrica (150-216 μm de comprimento) sem alargamento anterior e 

posterior. Diâmetro máximo do corpo variando de 40 a 42 μm. Poro secretor e a glândula 

excretora não visualizados. Sistema reprodutor com dois testículos opostos; espículas 

fortemente curvadas (30-40 μm de comprimento) e queratinizadas, região do capitulum 

aberta ventralmente. O gobernáculo apresenta apófise (15-27μm de comprimento). Onze 

suplementos pré cloacais em formato de pequenas papilas. Linha do suplemento medindo 

(189 μm). A cauda é curta (58-66 μm de comprimento) e cônica, com a porção terminal 

sem ornamentações.  
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Fêmea 

Semelhante aos machos. Corpo cilíndrico, delgado (667 μm de comprimento). 

Cerdas cefálicas no padrão característico do gênero, mas de difícil visualização. Cavidade 

bucal semelhante ao macho. Anfídios não visualizados. Diâmetro máximo do corpo com 

52 μm. Dois ovários opostos e refletidos. Vulva distante 434 μm da região anterior do 

corpo (V%: 65%). 
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Figura 13: Fotos e desenhos da espécie Latronema sp.n.1 encontrada na Foz do Rio Doce. A e B: visão geral do corpo 

do macho e da fêmea, respectivamente; C: região posterior da fêmea mostrando a vulva; D e E: região posterior do 

macho com ênfase na espícula e no gobernáculo com apófise. Fotos e desenho: autoria própria 
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Discussão  

Apesar de não terem sido visualizado as cerdas cefálicas na espécie Latronema 

sp.n.1 encontrada na Foz do Rio Doce, a ornamentação da cutícula e a estrutura interna 

da cavidade bucal permitiram a identificação como pertencente ao gênero Latronema.  A 

característica diagnóstica que classifica estes indivíduos como nova espécie é a forma dos 

órgãos copulatórios dos machos, pois estes apresentam as espículas copulatórias 

queratinizadas com uma leve abertura na região proximal e o gubernáculo com apófise, 

caracteristíca esta não observada em nenhuma das espécies conhecidas do gênero 

Latronema. 

4.1.4.5. Latronema sp.n. 2  

A espécie nova Latronema sp.n.2 (Figura 14, Tabela 6) foi representada na Foz do 

Rio Doce por 4 indivíduos machos e 2 espécimes fêmeas. Os indivíduos foram registrados 

entre as profundidades de 28 e 51m (ver anexo). 

Machos 

Corpo robusto, cilíndrico (688-1196 μm de comprimento) afunilando para a 

extremidade posterior. Cutícula fortemente ornamentada com pontuações longitudinais 

características do gênero. Cerdas cefálicas no padrão do gênero (6+10). Cerdas labiais 

internas e externas de difícil visualização. Cerdas cefálicas visualizadas com 13 μm de 

comprimento. Cerdas cervicais e somáticas espalhadas pelo corpo. Anfídios não 

visualizados. Cavidade bucal dividida em duas porções, sendo a porção anterior ampla e 

fortemente esclerotizada e porção posterior menor. Faringe cilíndrica (135-218 μm de 

comprimento) sem bulbo posterior. Diâmetro máximo do corpo variando de 52 a60μm. 

Poro secretor e a glândula excretora não visualizados. Espículas fortemente curvadas (36-

63 μm de comprimento) e levemente queratinizadas. O gobernáculo é simples (19-25μm 

de comprimento). Aproximadamente dezoito suplementos pré cloacais em formato 

papiloide (difíceis de contar). Cauda é curta (66-91 μm de comprimento), cônica, com a 

porção terminal sem ornamentações e glândulas caudais presentes.  

Fêmeas 

Semelhantes aos machos. Corpo cilíndrico, robusto (793-837 de comprimento). 

Cerdas cefálicas no padrão semelhante aos machos, mas de difícil visualização. Cavidade 

bucal semelhante aos machos. Anfídios não visualizados. Diâmetro máximo do corpo de 
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56 a 58 μm. Dois ovários opostos e refletidos. Vulva 509 a 578 μm distante da região 

anterior do corpo (V%: 69-70%). 
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Figura 14: Fotos e desenhos do individuo macho de Latronema sp.n.2 encontrado na Foz do Rio Doce. A: visão 

geral do corpo do macho; B e C: região anterior mostrando as cerdas e ornamentação da cutícula; C e D: Região 

posterior com ênfase na espícula e nos suplementos. Fotos e desenho: autoria própria . 
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Discussão 

As espécimes de Latronema sp.n.2 encontradas na Foz do Rio Doce foram 

identificadas como espécie de Latronema por apresentar as características diagnosticas 

do gênero. A principal característica que classifica estes indivíduos como nova espécie é 

a forma dos órgãos copulatórios dos machos que apresentam as espículas curvadas, 

levemente queratinizadas, com formato bem diferente das espécies conhecidas do gênero. 



   

54 

 

Tabela 6: Medidas morfométricas (μm) de L. orcinum, L. sertatum, L. whaitaitai, L. sp.n.1 e L. sp.n.2 encontradas na Foz do Rio Doce. 

 

 

Latronema 

 sertatum 
 

Latronema 

whaitaitai 

 Latronema 

orcinum 

 Latronema 

 Sp.n.1 

 Latronema 

 Sp.n..2 

Medidas Macho ♂ 

N=1 

Fêmea ♀  

N =2 

 Fêmea ♀ 

N =1 

 Macho ♂ 

N=7 

 Macho♂ 

N=2 

Fêmea ♀ 

N =1 

 Macho ♂ 

N=4 

Fêmea ♀ 

N =2 

  Média/Min/Max    Média/Min/Max  Média/Min/Max   Média/Min/Max Média/Min/Max 

L 1302 1371(1388-1384)  1329  1018(632-1569)  1677(1092-2236) 667  902(688-1196) 793-837 

a 31 26,9(26-27,8)  21,1  23(15,1-34,1)  40(27-53) 12,8  16(12,7-19,9) 14,1-14,4 

b 6,4 4,8(4,6-5,1)  7,5  5,4(4-7,9)  8,9(7,2-10,5) 5,7  5,3(4-7) 4,5-4,8 

c 16,1 16,7(15,9-17,6)  25,6  18,8(9,2-20,1)  26,3(18,7-33,9) 6,1  11(9,3-16,1) 11,4-11,9 

W 42 51(50-52)  63  40(35-50)  41(40-42) 52  55(52-60) 56-58 

PH 204 284(274-295)  177  188(144-207)  183(150-216) 116  172(135-218) 164-186 

Espículas (S) 63 n.a  n.a  48(38-58)  35(30-40) n.a  53(36-63) n.a 

Gobernáculo (G) 21 n.a  n.a  17(15-22)  21(15-27) n.a  22(19-25) n.a 

V  n.a 672(539-806  808  n.a  n.a 434  n.a 509-578 

V %  n.a 61,5(61-62)  55  n.a  n.a 65  n.a 61-62 

Cauda (T) 81 82(79-85)  52  57(50-79)  62(58-66) 110  76(66-91) 69-70 
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4.2. Subfamília Selachinematinae Cobb, 1915  

Diagnose (Adaptado de Leduc, 2013) 

Apresenta uma cavidade bucal dividida em duas partes, sendo a parte anterior 

reduzida e a posterior com três mandíbulas modificadas protraíveis, com dentes bem 

desenvolvidos, sendo que a mandíbula dorsal pode ser reduzida em alguns gêneros  

4.2.1. Gênero Demonema 

Diagnose do gênero: (Adaptado de Tchesunov, 2014) 

Cutícula pontilhada. Todas as cerdas anteriores são papiliformes. Conjunto de três 

mandíbulas: duas grandes e iguais, latero ventrais, consistindo de duas partes, sendo a 

porção anterior com protuberâncias, e uma mandíbula dorsal vestigial. Esôfago muscular 

cilíndrico. Suplementos pré-cloacais pequenos e setosos. Cauda com parte anterior cônica 

e posterior cilíndrica 

No presente estudo o gênero Demonema foi representado na Foz do Rio Doce por 

um único individuo macho identificado como a espécie Demonema rapax (Figura 15; 

Tabela 7) na profundidade de 46m (ver anexo).   

 4.2.1.1. Demonema rapax Cobb,1894  

Macho 

Corpo robusto, alongado (1850 μm de comprimento) atenuando para extremidades, 

principalmente na região posterior. Cutícula Pontilhada, sem diferenciação lateral. Cerdas 

cefálicas no padrão 6+10, com as cerdas papiliformes. Anfidio multiespiral com quatro 

voltas e meia, em formato circular com diâmetro 22 μm ocupando 36,3% do diâmetro da 

cabeça. Cavidade bucal composta por um conjunto de três mandíbulas regulaires: duas 

grandes latero ventrais protuberantes na extremidade proximal com dentes nas laterais e 

uma dorsal menor e sem dentes. Faringe cilíndrica (288 μm de comprimento) levemente 

alargada, mas não forma bulbo. Diâmetro máximo do corpo com 80 μm. O poro e a 

glândula secretora não foram visualizados. Aparelho copulador com espículas (96 μm de 

comprimento) levemente curvadas, com a região proximal cefalada. Gobernáculo 

medindo mais da metade das espículas (63 μm de comprimento), estreito na região distal, 

alargandona porção mediana e estreitando na porção proximal, mas sem possuir apófise. 

Suplementos pré cloacais em número de oito em formato de pequenas papilas. Cauda 

cônica cilíndrica com porção terminal filiforme e com uma pequena protuberância na 

extremidade posterior. 
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Figura 15: Fotos e desenhos do indivíduo macho Demonema rapax Cobb,1894, encontrado na Foz do Rio Doce. 

A-B-C: cabeça com ênfase nas mandíbulas protuberantes; D-E-F: Espículas copulatórias; G-H-I: região terminal 

mostrando cauda com porção filiforme. B-F-I: desenhos da descrição de Gerlach (1958). Escalas de A-D-G= 20 

μm. Demais desenhos e fotos: autoria própria 
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Discussão 

A espécie Demonema rapax foi descrita originalmente por Cobb (1894), baseado 

em uma única espécime fêmea. Este autor relata cerdas cefálicas muito curtas, vistas com 

dificuldade, três mandíbulas com numerosos dentes na cavidade bucal e uma cauda 

filiforme.  A espécie encontrada na Foz do Rio Doce foi comparada com a descrição de 

Gerlach (1958) que descreveu o macho da espécie. As características relatadas na 

descrição do macho para esta espécie são: cutícula levemente pontilhada, cerdas muito 

curtas, anfídio com 3,5 voltas, três mandíbulas protuberantes e desiguais na cavidade 

bucal e cauda longa. 

O exemplar encontrado na Foz do Rio Doce compartilha a maioria das 

características da descrição de Gerlach (1958), entre elas o formato do aparelho copulador 

e os valores dos índices de de Man (a, b e c). As únicas difererenças foram o comprimento 

do corpo e das espículas (na Foz do Rio Doce L- 1894 e S= 96; na descrição de Gerlach 

(1958) L=1277 e S= 48). A descrição do macho de D. rapax foi feita por Gerlach (1958) 

baseado num único macho e apesar das diferenças em algumas medidas no individuo 

encontrado na Foz do Rio Doce, o mesmo formato do aparelho copulador confirma se 

tratar da mesma espécie. As medidas registradas para o individuo encontrado na Foz do 

Rio Doce ampliam as medidas conhecidas para a espécie e consistem também no primeiro 

registro da espécie no Brasil. 
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Tabela 7: Medidas morfométricas (μm) de Demonema rapax encontrada na Foz do Rio 
Doce. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Medidas Macho ♂ 

L 1850 

a 23 

b 6.4 

c 7.6 

Diâmetro do anfídio  22.4 

Nº de voltas do anfídio 4.5 

Ph  288 

W 80 

S 96 

G 63 

Numero de suplementos  8 

Cauda  243 
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4.3. REVISÃO TAXONOMICA DA FAMÍLIA SELACHINEMATIDAE 

De acordo com a revisão de Tchesunov (2014) e os dois gêneros novos descritos 

por Leduc (2013), a família Selachinematidae apresenta atualmente 13 gêneros válidos 

conforme lista taxonômica abaixo. 

4.3.1. LISTA TAXONÔMICA  

Classe Chromadorea Inglis, 1983  

   Sub-classe Chromadoria Pearse, 1942  

      Ordem Chromadorida Chitwood, 1933  

         Sub-ordem Chromadorina Filipjev, 1929  

            Super família Chromadoroidea Filipjev, 1917  

               Família Selachinematidae Cobb, 1915  

                  Subfamília Choniolaiminae Schuurmans Stekhoven & Adam, 1931  

                     Bendiella Leduc, 2013  

                     Choanolaimus de Man, 1880  

                     Choniolaimus Ditlevsen, 1918  

                     Cobbionema Filipjev, 1922  

                     Gammanema Cobb, 1920  

                     Halichoanolaimus de Man, 1886  

                     Latronema Wieser, 1954  

                 Subfamília Selachinematinae Cobb, 1915  

                     Cheironchus Cobb, 1917  

                     Demonema Cobb, 1894  

                     Kosswigonema Gerlach, 1964  

                     Pseudocheironchus Leduc, 2013  

                     Synonchiella Cobb, 1933  

                     Synonchium Cobb, 1920 
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 4.3.2. HISTÓRICO DA FAMÍLIA SELACHINEMATIDAE  

Os Nematoda da família Selachinematidae são encontrados em habitat puramente 

marinho (Lorenzen, 1994). Ainda não existe registro desta família em ambientes 

limnéticos (Decraemer & Smol, 2006).  

Lorenzen (1994) reconheceu 13 gêneros válidos dentro de Selachinematidae: 

Cheironchus, Choanolaimus, Choniolaimus, Cobbionema, Demonema, Gammanema, 

Halichoanolaimus, Kosswigonema, Latronema, Richtersia, Synonchiella, Synonchium e 

Trogolaimus. Tchesunov & Okhlopkov (2006) consideraram o gênero Trogolaimus 

invalido, fundamentando-se na falta de detalhes da descrição original de Cobb (1920), 

mas transferiram a única espécie do gênero, T. uniformis para o gênero Gammanema. A 

descrição de Desmotersia Neira & Decraemer, 2009 aumentou o número de gêneros em 

Selachinematidae para 13. Mais recentemente, Leduc (2013) descreveu dois gêneros 

novos, Bendiella e Pseudocheironchus, aumentando o número de gêneros na família para 

15. 

O gênero Richtersia, descrita por Kreis (1929), pertencia a família Richtersiidae. 

Esta família foi considerada por Boucher (1976) como táxon inquerendae. Lorenzen 

(1981), seguindo Boucher (1976), incluiu Richtersia em Selachinematidae pela 

semelhança com o gênero Latronema. A classificação de Richtersia é discutido nos 

trabalhos de Pastor de Ward & Lo Russo (2007) e Neira & Decramer (2009). De acordo 

com Neira & Decramer (2009) o gênero Desmotersia é um gênero intermediário entre as 

famílias Selachinematidae e Desmodoridae e semelhante ao gênero Richtersia, por este 

motivo ele foi incluído na família Selachinematidae. Em uma revisão de 

Selachinematidae feita por Tchesunov (2014) apenas 11 gêneros válidos foram 

reconhecidos. Este autor considerou os gêneros Richtersia e Desmotersia pertecendo a 

família Richtersiidae, considerada inquerendae dentro da ordem Desmodorida, usando o 

argumento que ambos não apresentam semelhança com os gêneros da família 

Selachinematidae. 
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4.4.Subfamília Choniolaiminae Schuurmans-Stekhoven & Adam, 1931 

4.4.1.Gênero Bendiella, Leduc, 2013  

 Segundo Leduc (2013), Bendiella é semelhante ao gênero Halichoanolaimus no arranjo 

cefálico, na estrutura da cavidade bucal e por apresentar uma cauda longa, mas difere do 

mesmo por conter uma cutícula com diferenciação lateral. O autor relata que gênero 

recebeu o nome de Bendis, em homenagem a deusa da caça e da raça Thracian, e a o 

nome da espécie tipo B. thalassa é derivada do grego talassa (= mar). Recentemente foram 

descritas mais duas espécies: B. longicauda Leduc & Zhan, 2016 e B. vivipara Fu, 

Boucher & Cai, 2017. De acordo com Leduc & Zhan (2016), a espécie B. longicauda 

possui o nome derivado do latim longus (longo), referenciando sua cauda longa. A espécie 

B. vivipara recebeu este nome devido à viviparidade das fêmeas (Fu et al., 2017). 

Diagnose do gênero (Adaptado de Leduc, 2013) 

O gênero Bendiella apresenta cutícula pontilhada com diferenciação lateral na forma de 

linhas longitudinais bem demarcadas. Cerdas labiais internas e externas em um único 

círculo; cerdas cefálicas ligeiramente mais longas que as cerdas labiais externas. 

Cavidade bucal dividida em duas partes, sendo a primeira parte cilíndrica e em forma de 

funil, com doze “rhabdions” cuticularizados, cada um com projeções pontiagudas na 

extremidade posterior. A segunda parte da cavidade bucal é mais estreita, cilíndrica, com 

três pares de rhabdions em forma de Y. Suplementos pré cloacais ausentes. Cauda cônico 

cilíndrica. 

Espécie tipo: Bendiella thalassa Leduc, 2013 

Número de espécies válidas: 3 

Espécies válidas do gênero 

Bendiella longicauda Leduc & Zhao, 2016 (Figura 16; Tabela 8). 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Leduc & Zhao, 2016): 

Não foram descritas espécimes fêmeas para esta espécie e a mesma foi descrita com 

apenas um único indivíduo macho. Cutícula com diferenciação lateral consistindo de 2 a 

4 linhas longitudinais de pontos maiores. Apresenta aproximadamente 12 dentículos. 

Quatro cerdas ventrais localizadas anteriormente à cloaca. Cauda cônica-cilíndrica com 

porção terminal filiforme.  

Localidade tipo: Nova Zelândia (Leduc & Zhao, 2016). 

 



   

62 

 

Bendiella thalassa Leduc, 2013 (Figura 16; Tabela 8). 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Leduc, 2013): 

Cutícula pontilhada com fileiras transversais de pontos grandes, diferenciação lateral 

começando posterior ao anfídio e terminando no nível da cloaca. Ausência de dentículos. 

Cauda cônica-cilíndrica. 

Localidade tipo: Nova Zelândia (Leduc, 2013). 

Bendiella vivipara, Fu, Boucher & Cai, 2017 (Figura 16; Tabela 8). 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Fu, Boucher & Cai, 2017): 

Apresenta fêmeas ovovivíparas. Machos com três suplementos pré cloacais. Cauda 

cônico cilíndrica com cerdas curtas e espaçadas. 

Localidade tipo: China (Fu, Boucher & Cai, 2017). 
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Tabela 8: Principais características morfológicas e valores morfométricos de todas as espécies válidas de Bendiella, com base em indivíduos machos e 

fêmeas (quando disponível). Todas as medidas de comprimento estão em μm. (n.a= não se aplica) 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

Medidas segundo: 1Leduc (2013); 2Leduc & Zhao(2016); 3Fu, Boucher & Cai (2017).   

(*) valores aproximados apenas porque não foi observado ânus nas espécimes fêmeas (Leduc, 2013)

Espécies 
Bendiella thalassa1 Bendiella   longicauda2 Bendiella vivípara3 

M F M M F 

L (comprimento total) 1015-1118 975-997 2762 1274-1577 1250-2031 

a 32-34 28-30 38 18-27 21-23 

b 6-7 6 6 7-8 9-10 

c 6-8 7* 5 4-5 5-6 

Poros cuticulares Ausentes Presentes Ausentes 

Número de voltas do anfídio 5,25 4,5 5 

Dentículos Ausentes Presentes Presentes 

Espículas 38-39 n.a 32 56-69 n.a 

Gobernáculo 20 n.a 3 21-27 n.a 

Número de suplementos Ausentes n.a Ausentes 3 n.a 

Vivípara n.a Não n.a n.a Sim 

V% n.a 47-50 n.a n.a 30-46 

T (tamanho da cauda) 140-201 124-138* 611 322-370 354-427 
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Figura 16: Ilustrações das espécies válidas do gênero Bendiella. As imagens foram reproduzidas a partir das descrições originais das espécies, e não possuem a as 

mesmas escalas (Ilustração dos machos e fêmeas quando disponíveis). a) Leduc (2013); b) Leduc & Zhao (2016); c) Fu et al (2017). 
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4.4.2. Gênero Choanolaimus de Man, 1880  

De acordo com Gerlach (1964a) Choanolaimus é semelhante ao gênero 

Halichoanolaimus, entretanto a única espécie deste gênero, C. psammophilus, difere de 

todas as espécies conhecidas do gênero Halichoanolaimus no formato da cauda, pois a 

maioria das espécies desse gênero possuem a cauda com um formato mais alongado. 

Quando as espécies de Halichoanolaimus possuem cauda mais curta o formato é diferente 

de C. psammophilus que possui uma cauda curta e arredondada. Schulz (1935) descreveu 

a espécie Halichoanolaimus obtusicaudatus. Esta espécie foi sinonimizada com a espécie 

C. psammophilus por Gerlach (1964 a).   

Diagnose do gênero (Adaptado de Tchesunov, 2014) 

Cutícula pontilhada com diferenciação lateral, apresentando pontos mais espaçados. 

Cerdas cefálicas com padrão 6+10. Todas as cerdas anteriores são papiliformes. Anfídio 

espiral com duas ou três voltas. Cavidade bucal é constituída por dois compartimentos, 

dos quais o anterior é suportado por “rhabdions” em forma de taça na extremidade 

anterior e bicúspide na porção posterior. Faringe muscular cilíndrica. Suplementos pré 

cloacais em formato de papilas. Cauda curta cônica-arredondada,  

Espécie tipo: Choanolaimus psammophilus de Man,1880,  

Número de espécies válidas: 1 

Espécie válida do gênero 

Choanolaimus psammophilus de Man,1880 (Figura 17; Tabela 9). 

Principais características diagnosticas (Adaptado de de Man, 1880): 

Cutícula com diferenciação lateral. Anfídio com pouco mais de duas voltas. Espículas 

delgadas com paredes levemente cuticularizadas.   

Localidade tipo: Mar do Norte (de Man, 1880). 

Outros locais de ocorrência: Overgaard (Nielsen, 1949); Califórnia (Chitwood, 1960); 

Portugal (Gerlach, 1954); Alemanha (Schulz, 1935) e Grã-Bretanha (Platt & Warwick, 

1988). 
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4.4.3. Gênero Choniolaimus Ditlevsen 1918 

O gênero Choniolaimus foi estabelecido por Ditlevsen 1918 e a espécie tipo 

Choniolaimus papillatus, dentro da família Cyatholaimidae. Ditlevsen (1918) relatou que 

o gênero é semelhante a Halichoanolaimus. Gerlach (1964 a) transferiu Choniolaimus 

para a família Selachinematidae, argumentando que o gênero apresenta cavidade oral com 

paredes fortemente esclerotizadas, semelhante a gêneros da sub-familia Choanolaiminae. 

O mesmo autor também afirmou que esse gênero possui um forte parentesco com 

Halichoanolaimus, mas difere do mesmo por apresentar uma faringe com bulbo terminal.  

As espécies Halichoanolaimus microspiculum Allgén, 1928a, Bulbopharyngiella 

granulata Allgen, 1929 e Dignathonema norvegicum Allgén 1934 foram sinonimizadas 

com a espécie tipo C. papillatus. Em 1935 Schuurmans Stekhoven descreveu a espécie 

C. effilatus que foi sinonimizada com a espécie Pomponema tautraense por Gerlach 

(1964 a). Schuurmans Stekhoven (1946) descreveu a espécie C. novempapillatus. A 

espécie C. macrodentatus descrita por Wieser (1959) foi transferida para o gênero 

Longicyatholaimus por Wieser & Hopper (1956). Posteriormente mais três espécies 

foram descritas: C. panicus Gerlach, 1956, C. chiliensis Murphy, 1965 e C. crassus 

Vitiello, 1971. Desde a década de 70 do século passado não existem registros de novas 

espécies para este gênero. 

Diagnose do gênero (Adaptado de Tchesunov, 2014) 

Cutícula pontilhada sem diferenciação lateral. Cerdas cefálicas em dois círculos (no 

padrão 6+10); sendo 6 cerdas labiais internas no primeiro círculo e seis cerdas labiais 

externas e 4 cerdas cefálicas setiformes no segundo círculo. Anfídio multiespiral. 

Cavidade bucal dividida em duas partes; porção anterior relativamente pequena, em 

forma de xícara e os “rhabdions” ligeiramente moveis e a porção posterior bicúspide com 

“rhabdions” fortemente esclerotizados. Faringe espessada anteriormente e terminado com 

um bulbo muscular posterior.  Machos apresentando suplementos em formato de xícara 

ou ventosas. Cauda curta e cônica. 

Espécie tipo: Choniolaimus papillatus Ditlevsen, 1918 

Número de espécies válidas: 5 
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Espécies válidas do gênero 

Choniolaimus chilensis Murphy, 1965 (Figura 17; Tabela 9). 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Murphy, 1965): 

Cavidade bucal com numerosos dentes. Grande bulbo faringiano terminal. Espículas 

arqueadas e delgadas. Quarenta e três suplementos pré cloacais. 

Localidade tipo: Chile (Murphy, 1965) 

Choniolaimus crassus Vitiello, 1971 (Figura 17; Tabela 9). 

Principais características diagnosticas: (Adaptado de Vitiello, 1971): 

Espécie descrita com apenas uma única espécime fêmea. Apresenta comprimento do 

corpo menor que as outras espécies do gênero. 

Localidade tipo: Mar Mediterrâneo (Vitiello, 1971) 

Choniolaimus novempapillatus Schuurmans Stekhoven, 1946 (Figura 17; Tabela 9).  

Principais características diagnosticas (Adaptado de Schuurmans Stekhoven 1946): 

Espículas levemente curvadas, sendo a região proximal em formato arredondado e a 

região distal pontiaguda. Nove suplementos pré cloacais.  

Localidade tipo: Skagerrak 

Choniolaimus panicus Gerlach, 1956 (Figura 17; Tabela 9). 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Gerlach, 1956): 

Espículas levemente curvadas e unidas nas extremidades. Vinte suplementos pré cloacais. 

Localidade tipo: Baía de Kiel (Alemanha- Schuurmans Stekhoven, 1946) 

Outros locais de ocorrência: Grã-Bretanha (Platt & Warwick, 1988) e Rússia (Okhlopkov, 

2002). 

Choniolaimus papillatus Ditlevsen, 1918 (Figura 17; Tabela 9). 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Ditlevsen, 1918):  

Espículas fortemente curvadas, afinaladas na região distal, porção mediana larga e região 

proximal estreita. Suplementos pré cloacais em número de 13. Cauda cônica.  

Localidade tipo: Öresund (Dinamarca- Ditlevsen, 1918) 

Outros locais de ocorrência: Mar do Norte (Schuurmans Stekhoven, 1935); Baía de Kiel 

(Gerlach, 1964 a); Grã-Bretanha (Platt & Warwick, 1988); Suécia (Allgen, 1928a, 1929) 

e Noruega (Allgén, 1934 e 1940). 
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Tabela 9: Principais características morfológicas e Valores morfométricos de todas as espécies válidas de Choniolaimus e Choanolaimus, com 
base em indivíduos machos e fêmeas (quando disponível). Todas as medidas de comprimento estão em μm. (n.r= não relatado; n.a= não se aplica) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Medidas segundo: 1Murphy (1965); 2Vitiello (1971); 3Schuurmans Stekhoven (1946); 4Gerlach (1956); 5Ditlevsen (1918); Gerlach (1964a) e Allgén (1940); 6de Man 

(1880); Platt & Warwick (1988) e Palomo (1983). 

Espécies 

Choniolaimus 
 

Choanolaimus 

C.chilensis1 C. crassus2 C. novempapillatus3 C. panicus4 C.papillatus5 
 

C.psammophilus6 

 M F M M M F  M F 

L 4000 767 1500 1490 2511-2700 2300  1300-1700 2000-2300 

a 36,4 17,8 37,5 36 28-5 30,7  16-25 25-25,2 

b 13,3 7,8 9,8 11,2 11-13 11,5  7-7,6 7-8 

c 26,8 16,3 17 29,8 26-28 21,9  35-40 35-50 

Nº voltas anfídio 4 n.r 3,5 5 5 n.r  2,25 2,25 

Espicula (s) 16 n.a n.r 50 76 n.a  44-46 n.a 

Gobernáculo  n.r n.a n.r n.r n.r n.a  32 n.a 

V%  n.a 49 n.a n.a n.a 60  n.a 61-64 

Nº de suplementos  40-43 n.a 9 17-21 11-13 n.a  7 n.a 

Cauda  149,2 47 88 50 95-96 105  42-45 40-63 
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Figura 17: Ilustrações das espécies válidas do gênero Choniolaimus e Choanolaimus. As imagens foram reproduzidas a partir das descrições das espécies, e não possuem 

a as mesmas escalas (Ilustração dos machos e fêmeas quando disponíveis). a) Murphy (1965); b) Vitiello (1971); c) Schuurmans Stekhoven (1946); d) Gerlach (1956; e) 

Gerlach(1964a); f) Platt & Warwick (1988). 
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4.4.4.Gênero Cobbionema Filipjev, 1922 

O gênero Cobbionema possui uma característica bem distinta dos outros gêneros da 

família Selachinematidae: uma cavidade bucal cercada por um bulbo faringiano anterior. 

As três primeiras espécies descritas foram baseadas apenas em espécimes fêmeas: C. 

acrocerca Filipjev, 1922, C. cylindrilaimoides Schuurmans Stekhoven, 1950 e C. 

capense Furstenberg & Vincx, 1987. De acordo com Gerlach (1964 a), a espécie C. 

cylindrilaimoides é considerada sinonímia de C. acrocerca. Recentemente houve o 

primeiro registro de uma nova espécie na Nova Zelândia: Cobbionema trigamma Leduc, 

2013. O nome dessa espécie é derivado da letra grega γ (gama) e refere-se à presença de 

três pares de barras cuticulares fundidos posteriormente, isto é, em formato de gama na 

cavidade bucal posterior. Esta espécie é a única dentro do gênero que possui indivíduos 

machos descritos. 

Espécie tipo: Cobbionema acrocerca Filipjev, 1922 

Espécies válidas: 3 

Espécies válidas do gênero 

Cobbionema acrocerca Filipjev, 1922 (Figura 18; Tabela 10). 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Leduc, 2013):  

Cavidade bucal posterior com três “rhabdions” cuticularizados irregulares estreitando-se 

posteriormente com ganchos nas extremidades anteriores.  

Localidade tipo: Mar Negro (Filipjev, 1922) 

Outros locais de ocorrência: Mediterrâneo (Schuurmans Stekhoven, 1950). 

Cobbionema capense Furstenberg & Vincx, 1987 (Figura 18; Tabela 10). 

Principais características diagnosticas (Adaptado Furstenberg & Vincx, 1987): 

Cavidade bucal posterior levemente cuticularizada com 7 dentículos. 

Localidade tipo: África do Sul (Furstenberg & Vincx, 1987) 

Cobbionema trigamma Leduc, 2013 (Figura 18; Tabela 10). 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Leduc, 2013): 

Cavidade bucal posteriormente com três pares de rhabdions fundidas e alargando-se 

anteriormente com 24 dentículos. 

Localidade tipo: Nova Zelândia (Leduc, 2013) 
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Tabela 10: Valores morfométricos de machos (quando disponíveis) e fêmeas das espécies dos gêneros Cobbionema. (n.r= não relatado; n.a= não 

se aplica) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Medidas segundo: 1Schuurmans Stekhoven (1950) e Filipjev(1922); 2 Furstenberg & Heyns (1987); 

 3Leduc,2013. (*) valores aproximados devido não ter sido visualizado anus nas fêmeas (Leduc, 2013)

 

 

Espécies 
C.acrocerca1 C.capense2 C.trigamma3 

C.trigamma) 
(No presente estudo) 

F F M F M F 

L 860-1456 688 600-1305 566 552-762 743-1033 

a 16-16,5 14,3 16-17 14 19,4-26,5 19-23,4 

b 4,3-6,8 6,6 5-7 4 5,5 4,7-5.9 

c 21 6,9 9-13 20* 7,4-9 * 

V% n.r 43 n.a 52 n.a 52-63 

Espícula  n.a n.a 57-114 n.a 48-54 n.a 

Gobernáculo (G) n.a n.a 17-27 n.a 17-21 n.a 

Cauda (t) 69 99 65-101 29*  * 
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Figura 18: Ilustrações das espécies válidas dos gêneros Cobbionema. As imagens foram reproduzidas a partir das descrições originais das espécies 

e não possuem a as mesmas escalas (Ilustração dos machos e fêmeas quando disponíveis).  a) Schuurmans Stekhoven (1950); b) Furstenberg & Vincx 

(1987); c e d) Leduc(2013) 
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4.4.5.Gênero Gammanema Cobb, 1920 

O gênero Gammanema foi descrito por Cobb (1920) com a espécie tipo G. ferox. 

Anteriormente Ssaweljev (1912) descreveu a espécie Halichoanolaimus rapax e 

Ditlevsen (1919) descreveu a espécie Halichoanolaimus menzelii. Gerlach (1964a) em 

sua revisão da família Selachinematidae, afirmou que G. ferox e H. menzelii são 

sinonímias da recentemente transferida Gammanema rapax (Ssaweljev, 1912). Cobb 

(1920) também descreveu Trogolaimus uniformis mas ela foi transferida posteriormente 

para Gammanema por Tchesunov & Okhlopkov (2006) que também forneceram uma 

redescrição dessa espécie. Gerlach (1953) descreveu duas espécies: G. conicauda e G. 

fennicum. A espécie G. fennicum foi descrita baseado apenas em um indivíduo juvenil e 

uma fêmea. Posteriormente Okhlopkov (2002) descreveu o primeiro indivíduo macho 

para essa espécie. A espécie G. cancellatum Gerlach, 1955 foi descrita baseada em uma 

única espécime fêmea, mas considerada válida por apresentar a cutícula com pontuações 

diferente das outras espécies do gênero, portanto distinguível dos demais. Em 1964 mais 

duas espécies foram descritas para o gênero: G. kosswigi Gerlach, 1964a e G. smithi 

Murphy, 1964.  Posteriormente Murphy (1965) descreveu a espécie G. polydonta. A 

espécie G. mediterraneum foi decrita por Vitiello (1970) baseada apenas em duas 

espécimes fêmeas e dois juvenis, mas considerada válida por apresentar características 

que que as diferem das outras espécies do gênero, pois é a única espécie que apresenta 

oito fileiras de cerdas longitudinais por todo o corpo. 

Após a década de 70 passaram-se mais de 30 anos sem descrição de novas espécies 

para o gênero. Somente no início do século XXI começaram a surgir descrições de novas 

espécies: G. anthostoma Okhlopkov, 2002, G. curvata e G. tchesunovi, ambos por 

Gagarin & Klerman, 2007. A espécie G. curvata recebeu este nome pelo formato da 

espícula curvada. A espécie G. tchesunovi recebeu este nome em homenagem ao 

nematologo russo Alexei V. Tchesunov. Recentemente houve a descrição de mais duas 

espécies: G. agglutinans Leduc, 2013 e G. magnum Shi & Xu, 2018. De acordo com 

Leduc (2013), a espécie G. agglutinans possui o nome derivado do latim glutino (cola) 

que faz referência ao muco e detritos aderidos à cutícula desta espécie. A espécie G. 

magnum também possui o nome derivado do latim (magnus= grande) referenciando o 

comprimento do corpo da espécie e o grande anfídio nos machos.  

A maioria das espécies que pertencem ao gênero Gammanema se caracterizam por 

apresentar uma cauda curta e cônica. Considerando os machos, somente três espécies não 
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possuem suplementos: G. anthostoma, G. kosswigi e G. magno. Esta última é a única 

espécie do gênero que apresenta espículas desiguais e ausência de gobernáculo. 

Espécie tipo: Gammanema rapax (Ssaweljev, 1912) 

Número de espécies válidas: 14 

Espécies válidas do gênero  

Gamanema aglutinans Leduc, 2013 (Figura 19; Tabela 11). 

Principais características diagnosticas (Adaptado Leduc, 2013):  

Espécie apresenta dimorfismo sexual: machos possuem anfídios em forma de laço e 

fêmeas no formato uniespiral. Cutícula com cerdas somáticas em forma de folha. 

Suplementos pré cloacais em formato tubular. 

Localidade tipo: Nova Zelândia (Leduc, 2013) 

Gammanema anthostoma Okhlopkov, 2002 (Figura 19; Tabela 11). 

Principais características diagnosticas: (Adaptado de Okhlopkov, 2002)  

Espécie apresenta dimorfismo sexual. As espécimes fêmeas se diferenciam dos machos 

por possuírem anfídio menor com 1,5 voltas e os machos com com 2,5 voltas. Machos 

com ausência de suplementos. 

Localidade tipo: Rússia (Okhlopkov, 2002) 

Gammanema cancellatum Gerlach, 1955 (Figura 19; Tabela 11). 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Gerlach, 1955): 

Espécie baseada somente em uma espécime fêmea. Apresenta cutícula com pontuações 

logitudinais distinta das outras espécies do gênero. 

Localidade tipo: El Salvador (Gerlach, 1955) 

Outros locais de ocorrência: Baía de Bengala (Rao, 1969) 

Gammanema conicauda Gerlach, 1953 (Figura 19; Tabela 11). 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Gerlach, 1953): 

Espículas simples com região proximal aberta. Gobernáculo levemente ampliado na 

região distal e a região proximal mais estreita, medindo pouco mais da metade do 

comprimento das espículas. Uma cerda pré cloacal seguida de 22 suplementos. 

Localidade tipo: Mar Mediterrâneo (Gerlach, 1953) 

Outros locais de ocorrência: Mar do Norte (Gerlach, 1953) e Canal da Mancha (Warwick, 

1971) 
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Gammanema curvata Gagarin & Klerman, 2007 (Figura 19; Tabela 11). 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Gagarin & Klerman, 2007): 

Espículas copulatórias levemente curvadas e com a região proximal cefalada. 

Suplementos pré cloacais em número de 16.  

Localidade tipo: Mar Mediterrâneo 

Gammanema fennicum Gerlach, 1953 (Figura 19; Tabela 11). 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Okhlopkov, 2002): 

Cavidade bucal não esclerotizada e sem apresentar dentes. Cerdas labiais internas muito 

longas. O anfídio espiral ocupa cerca de 70% da cavidade bucal nos machos e nas fêmeas 

ocupa aproximadamente apenas 13%. 

Localidade tipo: Baia de Kiel (Alemanha, Gerlach, 1953) 

Outros locais de ocorrência: Russia (Okhlopkov, 2002)  

Gammanema kosswigi Gerlach, 1964a (Figura 19; Tabela 11). 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Gerlach, 1964a): 

Apresenta ornamentação da cutícula com delicadas nervuras longitudinais que formam 

uma linha transversal em cada anel cuticular. Espículas longas e retas, com porção distal 

mais estreita, e região proximal aberta.  

Localidade tipo: Ilhas Maldivas (Gerlach, 1964a) 

Gammanema magnum Shi & Xu, 2018 (Figura 19; Tabela 11). 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Shi & Xu, 2018): 

Espécie apresenta dimorfismo sexual: machos com anfídios grande em forma de laço e 

nas fêmeas um pequeno espiral. Espículas copulatórias desiguais, longas e sem 

gobernáculo. 

Localidade tipo: China (Shi & Xu, 2018) 

Gammanema mediterraneum Vitiello, 1970 (Figura 19; Tabela 11). 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Vitiello, 1970): 

Espécie baseada apenas em espécimes fêmeas e juvenis. É a menor espécie do gênero e a 

única que possui oito fileiras longitudinais de cerdas espalhadas em todo o corpo. 

Localidade tipo: Mar Mediterrâneo (Vitiello, 1970) 
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Gammanema polydonta Murphy, 1965 (Figura 10; Tabela 11). 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Murphy, 1965): 

Cerdas no padrão (6+6+4). Espículas são delgadas, levemente curvadas e com uma leve 

curvatura na região proximal. 

Localidade tipo: Chile (Murphy, 1965) 

Gammanema rapax (Ssaweljev, 1912) (Figura 19; Tabela 11). 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Ssaweljev, 1912): 

Comprimento do corpo maior do que das outras espécies do gênero (Machos =5,8 mm e 

fêmea = 6,1mm). Espículas longas, robusta e levemente curvadas, 

Localidade tipo: Mar do Norte (Ssaweljev, 1912) 

Outros locais de ocorrência: Dinamarca (Ditlevsen, 1918), Vanuatu (Cobb 1920); 

Carolina do Norte (Pearse et al., 1942) e Grã-Bretanha (Platt &Warwick, 1988). 

Gammanema tchesunovi Gagarin & Klerman, 2007 (Figura 19; Tabela 11). 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Gagarin & Klerman, 2007): 

Essa espécie é similar a G. fennicum Gerlach, 1953, mas difere por apresentar menor 

comprimento do corpo, cauda mais curta e espículas copulatórias longas com região distal 

alargada e região proximal pontiaguda e levemente curvadas. 

Localidade tipo: Mar Mediterrâneo (Gagarin & Klerman, 2007) 

Gammanema smithi Murphy, 1964 (Figura 19; Tabela 11). 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Murphy, 1964): 

Apresenta espículas copulatórias levemente curvadas e fortemente queratinizadas.  

Localidade tipo: Washington (Murphy, 1964) 

Gammanema uniformis (Cobb, 1920) (Figura 19; Tabela 11). 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Tchesunov & Okhlopkov, 2006): 

Apresenta esclerotização da camada interna da cutícula na região cefálica, formando uma 

faixa circular ao redor da cabeça. Espículas longas, fortemente queratinizadas, 

ligeiramente arqueadas, distalmente pontiagudas e a região proximal em formato de 

botão. 

Localidade tipo: Estados Unidos (Cobb, 1920)  
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Espécie inquirendae 

Gammanema paramenzeli (Allgén, 1935) 

A espécie foi descrita por Allgén (1935) na Noruega e pertencia ao gênero 

Halichoanolaimus. Esta espécie foi traferida para o genero Gammanema por Gerlach 

(1964 a), mas considerou inquerenda por se tratar de uma descrição incompleta. 
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Tabela 11: Valores morfométricos de machos e fêmeas (quando disponíveis) das espécies do gênero Gammanema (n.r= não relatado; D= direita; 

E= esquerda; AUS= ausente; V= voltas; n.a= não se aplica) 

Espécies   L a b c S G V%  Formato anfídio Nº suplementos 

G. agglutinans1 M 544-696 10-11 4-5 12-13 34-36 19 n.a Alça 6 (Tubulares) 

F 763-919 11-15 3-4 13-20 n.a n.a 63-65 Espiral / 1,5(V) n.a 

G. anthostoma2 M 1002-1950 22,8-28,5 5-7,3 12,3-16,8 62-87 36-41 n.a Espiral / 2,5(V) Ausente 

F 1487-1782 17,7-23,7 4,8-5,9 10-14 n.a n.a 58-64 Espiral / 1,5(V) n.a 

G. cancellatum3  F 2465 34 9,6 19,4 n.a n.a- N.R Espiral / 1,5(V) n.a 

G. conicauda4  
M 1985-2484 41-48 7,3-7,7 33-38 33-40 N.R n.a Uniespiral  22 (Papilas) 

F 2492-3724 30-35 7,1-7,9 38-39 33-40 n.a 67 Uniespiral  n.a 

G. curvata5  
M 3286 76 7,7 55,7 28 13 n.a Espiral 3 (V) 16 (Xícara) 

F 2392-2639 64-71 12,7-13,7 47,7-52 n.a n.a 61-65 Espiral 3 (V) n.a 

G. fennicum6 * 
M 2165-2600 28,4-48,7 6,3-8,1 17,6-24,2 62-64 n.r n.a Oligospiral 1,5-1,75(V) 13-21 (Ventosas) 

F 1672-2782 13-24 5,5-5,9 16-23,5 n.a n.a 63-72 Oligospiral 1,5-2(V) n.a 

G. kosswigi7  M 1200 29 6 16 39 22 n.a Espiral 3(V) Ausente  

G. magno8 M 2900-4085 48,3-52,4 9,6-12,8 31-35,2 D51-56/E62-69 AUS n.a Grande oligoespiral Ausente 

F 2540-3145 28,2-33,1 7,9-9,3 24,8-29,9 n.a n.a 62-67 Pequeno espiral n.a 

G. mediterraneum9  F 660-745 18,8-19,6 3,7-4,1 14,3-4,6 n.a n.a 63 Espiral 2(V) n.a 

G. polydonta10 M 3200-4200 21,5-27,2 9-15,6 26,6-38,2 135 N.R n.a Espiral 4,25(V) 43-52 (Ventosas) 

F 3730-4005 23,2-31,1 11,4-15 24,8-36,8 n.a n.a 38,4-40,7 Espiral 4,25(V) n.a 

G. polydontaPE M 1386 24,6 10 20,5 61 48 n.a Multiespiral 4(V) 25(Xícara) 

G. rapax11  
M 5800 40 12 35 75 N.R n.a Espiral 2(V) 20-22(Xícara) 

F 6100 45 12 40 n.a n.a N.R Espiral 2(V) n.a 
G. smithi12 M 2,210 41 7,3 19,1 78 n.a n.a Espiral 3(V) 20 (Xícara) 

G. tchesunovi13  
M 1624-1889 15-16 5,5-6,7 20,6-28,6 85-88 n.r n.a Espiral 4-4,5(V) 24 (Xícara) 

F 1562-1682 11/dez 6,2-6,8 27,1-26,5 n.a n.a 51 Espiral 4-4,5(V) n.a 

G. uniformis14**  
M 2070-2950 45,0-60,5 6,2-10,0 25-32,9 82-87 28-40 n.a Espiral 4(V) 19-22 (Xícara) 

F 2260-2790 40,0-57,4 6,8-8,6 27,3-32,5 n.a n.a 
 

Espiral 3(V) n.a 

Continua na próxima pagina  
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G. polydontaPE = espécie encontrada no presente trabalho  

Medidas segundo Leduc (2013); 2 Okhlopkov (2002); 3 Gerlach (1955); 4 Gerlach (1953); 5;13 Gagarin & Klerman (2007); 6 Okhlopkov (2002); 7Gerlach (1964a); 8 Shi & 

Xu(2018); 9 Vitiello (1970); 10 Murphy (1965); 11Ssaweljev (1912); 12 Murphy (1964); 14 Tchesunov & Okhlopkov (2006). (*) Baseado na descrição em Okhlopkov (2002) 

devido à natureza inadequada da descrição original que foi baseada em um único juvenil, (** Baseado em Tchesunov & Okhlopkov (2006) devido à falta de detalhes na descrição 

original. 

 

Espécies   L a b c S G V%  Formato anfídio Nº suplementos 

G.sp.n.1 
M 970 30,1 7 16,8 22 n.v n.a n.v 12 

F 1128 30,7 6,9 18,1 n.a n.a 46 n.v n.a 

G.sp.n.2 
M 818-1109 29-29,9 4,2-6,8 9,7-13,4 30-39 17-23 n.a n.v 6 

F 975-1323 15,5-18,1 4,9-5,5 25-26,6 n.a na 58-60 n.v n.a 
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Figura 19: Ilustrações das espécies válidas do gênero Gammanema. As imagens foram reproduzidas a partir das descrições originais das espécies, e não possuem a as 

mesmas escalas (Ilustração dos machos e fêmeas quando disponíveis). a) Leduc (2013); b e f) Okhlopkov (2002); c) Gerlach (1955); d) Gerlach (1953); e e m) Gagarin 

& Klerman (2007); g) Gerlach (1964a); h) Shi & Xu, (2018); i) Vitiello (1970); j) Murphy (1965); k) Platt & Warwick (1988) l) Murphy (1964); n) Tchesunov & 

Okhlopkov(2006) 
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4.4.6.Gênero Halichoanolaimus de Man, 1886 

O gênero Halichoanolaimus é o gênero que possui o maior número de espécies 

dentro de Selachinematidae. Este gênero foi estabelecido por de Man em 1886 com a 

espécie tipo Halichoanolaimus robustus. Anteriormente essa espécie pertencia a 

subfamília Spilipherinae com o nome de Spiliphera robustus (descrita originalmente por 

Bastian, 1865). Na revisão da família Selachinematidae Gerlach (1964a) sinonimizou 

algumas espécies e transferiu outras para outros gêneros. A espécie H. hinemoae 

(Ditlevsen, 1930) foi sinonimizada com H. robustus (Bastian, 1865). As espécies H. 

longicauda Ditlevsen, 1918, H. filicauda Filipjev, 1918 e H. labiolaimus Allgén, 1957 

foram sinonimizadas com a espécie H. dolichurus Ssaweljev, 1912.  A espécie H. allgeni 

Schuurmans Stekhoven, 1950 foi sinonimizada com a espécie H. consimilis Allgén, 1933. 

As espécies H. longissimicauda Timm, 1961 e H. nemurus Allgén, 1959 foram 

sinonimizadas com H. chordiurus Gerlach, 1955. A espécie H.microspiculoides 

Schuurmans Stekhoven, 1946 foi transferida para o gênero Synonchiella. As espécies H. 

menzelii Ditlevsen, 1919 e H. rapax Ssaweljev, 1912 foram transferidas para 

Gammanema. 

De acordo com Filipjev (1918) a característica distinta deste gênero é a estrutura da 

cavidade bucal, que possui três fileiras de dentículos entre a região anterior e a posterior.  

As espécies deste gênero se diferenciam principalmente pelo número de voltas dos 

anfídios, comprimento da cauda, número de suplementos pré cloacais e morfologia da 

espícula.  Uma chave de identificação das espécies pertencentes ao gênero 

Halichoanolaimus foi fornecida por Zograf et al (2015) dividindo as espécies em dois 

grupos de acordo com o comprimento da cauda: cauda cônico-cilíndrica e cauda cônica 

com porção terminal filiforme. Atualmente também é utilizado o índice de (F) proposto 

por Belogurov & Fadeeva (1980), que consiste no comprimento da parte filiforme 

(representada como porcentagem em relação ao comprimento total da cauda). 

Espécie tipo: Halichoanolaimus robustus (Bastian, 1865) 

Número de espécies válidas: 23 

 

 

Espécies válidas do gênero 
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Halichoanolaimus anisospermus Leduc & Zhao, 2016 (Figura 20; Tabela 12). 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Leduc & Zhao, 2016): 

Espículas iguais, curvadas, com porção distal pontiaguda e uma glândula proeminente na 

extremidade proximal. Três suplementos pré cloacais setosos. Cauda cônico-cilíndrica 

com porção terminal filiforme. 

Localidade tipo: Nova Zelândia (Leduc & Zhao, 2016). 

Halichoanolaimus balochiensis Turpeenniemi, Nasira & Maqbool, 2001 (Figura 20; 

Tabela 12). 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Nasira & Maqbool, 2001): 

Espículas copulatórias levemente curvadas e pontiagudas nas extremidades. Cinco 

suplementos pré cloacais em formato de xicara. Cauda cônico-cilíndrica com porção 

terminal filiforme. 

Localidade tipo: Paquistão (Nasira & Maqbool, 2001) 

Halichoanolaimus bispirae Daschenko & Belogurov, 1991 (Figura 20; Tabela 12). 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Daschenko & Belogurov, 1991):  

Espículas copulatórias fortemente curvadas com a região proximal cefalada. Gobernáculo 

laminar (abraça a porção distal das espículas). Suplementos (13-14) em formato de xícara. 

Cauda curta cônica. 

Localidade tipo: Japão (Daschenko & Belogurov). 

Halichoanolaimus brandtae Zograf, Trebukhova & Pavlyuk, 2015 (Figura 20; Tabela 12) 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Zograf, Trebukhova & Pavlyuk, 

2015): 

Número de voltas do anfídio 6,5. Espículas iguais e arqueadas. Suplementos pré cloacais 

(5) papiliformes. Cauda cônico cilíndrica com porção terminal filiforme. 

Localidade tipo: Japão (Zograf, Trebukhova & Pavlyuk, 2015). 

Halichoanolaimus caucasicus Sergeeva, 1973 (Figura 20; Tabela 12). 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Sergeeva, 1973): 

Não existem fêmeas descritas para esta espécie. Número de voltas no anfídio 4,5. 

Espículas arqueadas e abertas na região proximal. Suplementos pré cloacais (2) em forma 

de papilas e cerdas que circundam a cloaca. Cauda cônica com porção terminal filiforme. 

Localidade tipo: Mar Negro (Sergeeva, 1973). 
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Halichoanolaimus chordiurus Gerlach, 1955 (Figura 20; Tabela 12). 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Timm, 1961): 

Espículas longas, levemente arqueadas e sem cefalização na região proximal. 

Suplementos pré cloacais (4) minúsculos. Cauda cônico cilíndrica com porção terminal 

filiforme. 

Localidade tipo: El Salvador (Gerlach, 1955) 

Outros locais de ocorrência: Baia de Bengala (Timm, 1961); Antartida (Allgén, 1959) e 

Brasil (Gerlach, 1956) 

Halichoanolaimus consimilis Allgén, 1933 (Figura 20; Tabela 12). 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Allgén, 1933): 

Espículas levemente curvadas e com a região proximal cefalada. Apresenta 4 suplementos 

pré cloacais. Cauda cônico cilíndrica com porção terminal filiforme e um pequeno 

alargamento no final da cauda. 

Localidade tipo: Noruega (Allgén, 1933) 

Outros locais de ocorrência: Oresund (Schurrmans Stekhoven, 1950) e Alemanha 

(Gerlach, 1964a) 

Halichoanolaimus dolichurus Ssaweljev, 1912 (Figura 20; Tabela 12). 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Ssaweljev, 1912 e Gerlach, 1964a): 

Espículas robustas, ligeiramente curvadas e queratinizadas. Suplementos pré cloacais (3-

8) em forma de pequenas papilas. Cauda cônico-cilíndrica com porção terminal filiforme. 

Localidade tipo: Mar Branco (Ssaweljev, 1912) 

Outros locais de ocorrência: Ilhas Maldivas (Gerlach, 1964a); Mar Negro (Filipjev, 

1918); Noruega (Allgén 1940); Panamá (Allgén 1947); Filipinas (Allgén 1951); 

Mediterrâneo (De Coninck 1942); Alemanha (Gerlach 1958); Skagerrak (Allgen, 1957); 

Oresund (Ditlevsen, 1918); Massachusetts (Wieser & Kanwisher, 1961) e Mar do Norte 

(Moore 1971) 
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Halichoanolaimus duodecimpapillatus Timm, 1954 (Figura 20; Tabela 12).   

Principais características diagnosticas (Adaptado de Timm, 1954 e Wieser & Hopper, 

1967): 

Espículas copulatórias levemente curvadas, queratinizadas na região distal até a porção 

mediana e abertas na região proximal. Cauda cônica-cilíndrica com porção terminal 

filiforme. Suplementos pré cloacais (11-13) em formato de papilas. 

Localidade tipo: Estado Unidos (Timm, 1954) 

Outras localidades: Inglaterra (Wieser & Hopper, 1967) 

Halichoanolaimus lanceolatus Vitiello, 1970 (Figura 20; Tabela 12).   

Principais características diagnosticas (Adaptado de Vitiello, 1970): 

Cutícula com diferenciação lateral. Estruturas copulatórias dos machos são curvadas, com 

as paredes queratinizadas; sendo a parte distal lanceolada e a porção mediana mais ampla 

que a região proximal. Três suplementos pré cloacais em formato de papilas. Cauda muito 

longa, cônica-cilíndrica com porção terminal filiforme. 

Localidade tipo: Mediterrâneo (Vitiello, 1970) 

Halichoanolaimus lukjanovae Sergeeva, 1973 (Figura 20; Tabela 12).   

Principais características diagnosticas (Adaptado de Sergeeva, 1973): 

Apresenta anfídios espirais com 2,5 voltas. Espículas arqueadas, com a porção distal 

estreita, a região mediana mais alargada e a parte proximal pontiaguda. Cinco 

suplementos pré cloacais setosos. Cauda curta e cônica, 

Localidade tipo: Japão (Sergeeva, 1973). 

Halichoanolaimus macrophallus Gourbault & Vincx, 1985 (Figura21 ; Tabela 12). 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Gourbault & Vincx, 1985) 

Apresenta anfídios multiespirais com 5,5 voltas. Espículas copulatórias curvadas com a 

região distal pontiaguda e extremidades proximais abertas. Quatro suplementos pré 

cloacais. Cauda cônico cilíndrica com porção filiforme. 

Localidade tipo: Atlântico Sudeste (Gourbault & Vincx, 1985) 
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Halichoanolaimus macrospiculatus Hopper, 1961 (Figura 21; Tabela 12). 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Hopper, 1961): 

Não existem fêmeas descritas para esta espécie. Machos com espículas longas, curvadas, 

com região distal pontiaguda, porção mediana larga e região proximal estreita. 

Gobernáculo medindo aproximadamente metade das espículas. Suplementos pré cloacais 

(5) setosos. Cauda curta cônica- cilíndrica com porção terminal filiforme. 

Localidade tipo: Estados Unidos (Hopper, 1961). 

Halichoanolaimus minor Ssaweljev, 1912 (Figura 21; Tabela 12). 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Ssaweljev, 1912): 

Estruturas copulatórias dos machos levemente curvadas com a região distal pontiaguda, 

porção mediana mais larga e a região proximal com uma leve abertura. Cauda cônica-

cilíndrica com porção terminal filiforme. Suplementos pré cloacais em forma de 

minúsculas papilas mas de quantidade incerta (2-3). 

Localidade tipo: Mar Branco (Ssaweljev, 1912) 

Outros locais de ocorrência: Chile (Wieser, 1954); Atlântico Sul (Gourbault & Vincx, 

1988) e Rússia (Okhlopkov, 2002). 

Halichoanolaimus minutissimus Timm, 1961 (Figura 21; Tabela 12). 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Timm, 1961): 

Não existem fêmeas descritas para esta espécie. Comprimento do corpo menor do que as 

outras espécies do gênero. Suplementos não observados. Espículas levemente curvadas, 

com a porção mediana mais ampla, formando uma pequena elevação na lateral e a região 

distal estreita. Cauda cônico-cilíndrica com porção final filiforme, 

Localidade tipo: Baía de Bengala (Timm, 1961) 

Halichoanolaimus norvegicus Allgén, 1940 (Figura 21; Tabela 12). 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Allgén, 1940): 

Estruturas copulatorias do macho são curvadas, pontiagudas na região distal, porção 

mediana alargada e a região proximal de forma oval. Cauda cônica pontiaguda. 

Localidade tipo: Noruega (Allgén, 1940) 
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Halichoanolaimus ovalis Ditlevsen, 1921 (Figura 21; Tabela 12). 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Allgén, 1928): 

Espículas fortemente arqueadas, porção mediana mais larga e região proximal mais 

estreita, fechada, mas não pontiaguda. Gobernáculo medindo mais da metade do 

comprimento da espícula. 

Localidade tipo: Nova Zelândia (Ditlevsen, 1921) 

Outros locais de ocorrência: Austrália (Mawson, 1957) 

Halichoanolaimus possjetiensis Belogurov & Fadeeva, 1980 (Figura 21; Tabela 12). 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Belogurov & Fadeeva, 1980): 

Não existem fêmeas descritas para esta espécie. Cavidade bucal consistindo de quatro 

“rhabdions” cuticularizados, com duas fileiras dorso laterais contendo dentículos e um 

dente mediano na extremidade posterior. Espículas fortemente curvadas e longas. Cauda 

cônica cilíndrica filiforme. 

Localidade tipo: Japão (Belogurov & Fadeeva, 1980) 

Halichoanolaimus quattuordecimpapillatus Chitwood, 1951 (Figura 21; Tabela 12). 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Chitwood, 1951): 

Espículas copulatórias levemente curvadas com região distal estreita e cefaladas na região 

proximal. Apresenta (14-15) suplementos pré cloacais. Cauda cônica filiforme. 

Localidade tipo: Texas (Chitwood, 1951) 

Outros locais de ocorrência: Ilhas Maldivas (Gerlach, 1964a); Brasil (Gerlach, 1957) e 

Florida (Wieser & Hopper, 1967) 

Halichoanolaimus raritanensis Hasbrouck, 1966 (Figura 21; Tabela 12). 

Estruturas copulatórias do macho suavemente curvadas, sem cefalização e com 

gobernáculo bifurcado na ponta. Suplementos pré cloacais de (20-24). Cauda cônico- 

cilíndrica filiforme. 

Localidade tipo: Estados Unidos (Hasbrouck, 1966) 

Halichoanolaimus robustus (Bastian, 1865) (Figura 21; Tabela 12). 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Gerlach, 1964a): 

Anfidios com 3,5 voltas. Espículas curvadas e com a região proximal cefalada. Seis 

suplementos pré cloacais. Cauda cônico-cilíndrica. 

Localidade tipo: Mar do Norte 
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Outros locais de ocorrência: Costa Irlandesa (Southern, 1914); Dinamarca (Ditlevsen, 

1918); Mar Negro (Filipjev, 1918); França (Kreis 1929); Noruega (Allgén, 1931); 

Alemanha (Schulz, 1932); Kattegat (Allgén 1934); Mar de Barentts (Allgen 1935a); 

Panamá (Allgen 1951); Japão (Wieser,1955); Austrália (Mawson, 1957); Estados Unidos 

(Wieser, 1960); Irlanda (Boaden, 1963); Ilhas Maldivas (Gerlach, 1964a); Mediterrâneo 

(Grimaldi-De Zio, 1968) e Baia de Bengala (Rao & Ganapati, 1968). 

Halichoanolaimus sonorus Belogurov & Fadeeva, 1980 (Figura 21; Tabela 12). 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Belogurov & Fadeeva, 1980): 

Cavidade bucal com fileiras de dentículos e um dente mediano ventral. Anfídios espirais 

com 4,2 voltas. Espículas curvadas e queratinizadas com a região do manúbrio 

pontiaguda. Cauda cônico-cilíndrica filiforme.  

Localidade tipo: Japão (Belogurov & Fadeeva, 1980) 

Halichoanolaimus unicus Inglis, 1968 (Figura 21; Tabela 12). 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Inglis, 1968): 

Espículas levemente curvadas e com a região proximal cefalada. Apresenta 13 

suplementos pré cloacais. Cauda cônico cilidrica e com porção terminal filiforme. 

Localidade tipo: Nova Caledônia (Inglis, 1968). 

Espécies inquerendae  

As espécies Halichoanolaimus australis Cobb, 1895 registrada na Austrália; 

Halichoanolaimus conicaudatus Allgén, 1959 registrada nas Ilhas Malvinas e 

Halichoanolaimus striatilaimus Allgén, 1959 registrada na Geórgia, foram consideradas 

inquerenda por Gerlach (1964a), alegando descrições insuficientes.  

A espécie Halichoanolaimus filipjevi Allgén, 1953, registrada em Skagerrak, foi 

considerada inquerendae por Wieser (1954) alegando descrição duvidosa. 

A espécie Halichoanolaimus macramphis Gourbault & Vincx, 1985, registrada no 

Atlântico Sudeste, foi considerada inquerenda por Zograf et al (2015), pela descrição 

inadequada baseada em uma única espécime fêmea.  
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Tabela 12: Valores morfométricos de machos e fêmeas (quando disponíveis) das espécies do gênero Halichoanolaimus, (n.r= não relatado; n.a= não 

se aplica; v= nº de voltas) 

Espécies 
 

L a b c S G V% Cauda Suplementos  Anfídio   

H. anisospermus1  
M 718-1251 22-34 5-6 6-8 45 13-14 n.a 129-148 3  6 (v) 

F 1187 32 5 7* n.a n.a 51 159 n.a 5 (v) 

H. balochiensis2  
M 2250 39 9 4,2 100 30 n.a 525 5 4(v) 

F 1180 31,5 7,4 5 n.a n.a 52 232 n.a 4(v) 

H. bispirae3 
M 1800-1900 23,4-31,9 6,4-7 18,4-24,6 76-77 37-38 n.a 79-811 13-14 2,5(v) 

F 2200-2600 20,5-26,9 5,9-6,4 16,3-18 n.a n.a n.r 135-145 5p 2,5(v) 

H. brandtae4  
M 1552-1673 14,8-18,5 5,9-8,8 7,5-8,8 81-94 47-53 n.a 181-224 5 6,5(v) 

F 1633-183 11-14,2 6,3-7,1 6,4-6,5 n.a n.a 49-50 251-280 n.a 6,5(v) 

H. caucasicus5  M 1347 32,8 7,8 16,6 50 19 n.a 81 4 4,5(v) 

H. chordiurus6  
M 3140 47 84 4,5 69 n.r n.a 697 n.a  3(v) 

F 3008-3940 36-47 7,2-8,4 4,8-5,7 n.a n.a 42-45 550-791 n.a 3(v) 

H. consimilis7  
M 1051-1165 15,3-15,5 4,9-6,4 6,6-8,3 72 n.r n.a 140-159 4  4,5(v) 

F 880 17,6 5,8 8,8 n.a n.a 54 100 n.a 4,5(v) 

H. consimilisPE 
M 930-1285 16,1-26 5,2-7,7 3,4-7,5 53-73 17-37 43-52 141-295 4 4,5(v) 

F 1052-1606 19,5-26,7 5-8,9 * n.a n.a n.a * n.a 4,5(v) 

H. dolichurus8  
M 1525-3500 27-40 6,1-9,5 6-6,4 48-55 n.r n.a 254-583 3-8 4(v) 

F 2040 24 6,8 7,6 n.a n.a 44 268 n.a 4(v) 

H. duodecimpapillatus9  
M 1900-2530 27-38,4 7,1-7,8 11,5-15,7 90-100 50 n.a 161-190 11-13 3(v) 

F 2100-2500 27-38,4 7,1-7,8 11,5-15,7 n.a n.a 40-47 165-230 n.a 3(v) 

H. lanceolatus10 
M 2448 43,7 8,2 4 40-60 30 n.a 612 3 4,5(v) 

F 2970 47,9 9 4 n.a n.a 39 742 n.a 4,5(v) 

Continua na próxima pagina  
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Espécies 
 

L a b c S G V% Cauda Suplementos  Anfídio   

H. lukjanovae11 
M 1865-2094 25,9-27,9 6,7-7,1 18,7-20,9 76 44 n.a 89-111 5  2,5(v) 

F 1656-2017 24-24,9 6,9-7,1 19-19,5 n.a n.a 47-54 103-233 n.a 2,5(v)  

H. macrophallus12 
M 2080 23,1 7,1 10,4 115 45 n.a 200 4  5,5(v) 

F 1950 27,8 6,5 n.r n.a n.a 47 n.r n.a 5,5(v) 

H. macrospiculatus13 M 3666 48,7 7,3 48,7 105 ½ (S) n.a 75 5  2,7(v) 

H. minor14 
M 1600-2040 25-40 6,5-8,9 5-6,7 56-70 36 n.a 228-238 3-4  3(v) 

F 1300-2250 20-35,5 6,5-7,9 4,5-7,5 n.a n.a 42-49 173-409 n.a 3(v) 

H. minorPE M 1170-1221 31.8-23,7 7,3-7,8 6-5,7 49-51 15 n.a 204-218 2 5(v) 

 H. minutissimus15 M 668 25,7 5,8 3,2 20 10 n.a 208 n.o 3(v) 

H. norvegicus16 
M 1215 30,4 8,1 16,2 n.r n.r n.a 75 Ausemte  6(v) 

F 1365 30,3 6,8 13 n.a n.a 49 105 n.a 6(v) 

H. ovalis17 
M 1300 17,3 5,2 7,2 60 45 n.a 180 6-8  4(v) 

F 1800 18 7,6 n.o n.a n.a n.r n.r n.a 6(v) 

H. possjetiensis18 M 2400-3100 25,8-26,6 7,2-8,3 8-8,3 92-120 40-64 n.a 275-325 7  4(v) 

H. quattuordecimpapillatus19 
M 1470-2000 21-31 5,6-8,3 6,4-7,6 75-90 40-48 n.a 229-300 14-15 3-4(v) 

F 1900-2400 17-28,5 6,4-7 5,4-6,3 n.a n.a 43-45 296-370 n.a 3-4(v) 

H. raritanensis20 
M 2981-3684 37,2-42,4 5,3-6,3 13,8-13,9 110-132 44-48 n.a 214-265 20-24 3(v) 

F 5420-3627 30,5-47,1 6,3-9,3 13,8-20,8 n.a n.a 49-55 262-260 n.a 3(v) 

H. robustus21 
M 1710 5,8 12,7 13 30 n.r n.a 67 6  3,5(v) 

F 1800 27 6 n.r n.a n.a 46 n.r n.a 3,5(v) 



   

91 

 

 

Medidas segundo: 1Leduc & Zhao (2016); 2Turpeenniemi et a(2001); 3Daschenko & Belogurov(1991);4Zograf et al,( 2015); 5 e 11Sergeeva ( 1973); 6Gerlach (1955) e Timm  (1961); 

7Allgén (1933) e Gerlach (1964a); 8Ssaweljev (1912) e Gerlach (1964a); 9Timm (1954) e Wieser & Hopper (1967); 10Vitiello ( 1970); 12Gourbault & Vincx ( 1985); 13Hopper 

(1961); 14 Ssaweljev, (1912) e Gourbault e Vincx(1985); 15Timm, (196)1; 16Allgén, (1940); 17Ditlevsen,( 1921) e Allgén,( 1928); 18-22Belogurov & Fadeeva ( 1980); 19 Chitwood  

(1951)e Gerlach (1964a) e Wieser & Hopper ( 1967); 20Hasbrouck ( 1966); 21Bastian (1865) e Gerlach ( 1964a); 23Inglis (1968). (*) medidas aproximadas ter sido visualizado ânus 

nas fêmeas (Leduc & Zhao,2016). 

PE= espécie do presente estudo 

 

 

Espécies  L a b c S G V% Cauda Suplementos  Anfídio   

H. sonorus22  
M 2600 24,7-30 6,5-6,7 12,3-12,7 63-70 53-45 n.a 100-125 11  4(v) 

F 2500-2600 20,8-21 6,5-6,7 12,3-12,7 n.a n.a n.r 203-204 n.a 4(v) 

H. unicus23  M 1810 29,6 6,7 6,7 73 46 n.a 270 4 4(v) 
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Figura 20: Ilustrações dos machos das espécies válidas do gênero Halichoanolaimus. As imagens foram reproduzidas a partir das descrições das espécies e não possuem 

a as mesmas escalas. a) Leduc & Zhao (2016); b) Turpeenniemi et al (2001); c) Daschenko & Belogurov (1991); d)  Zograf et al (2015); e e k) Sergeeva (1973); f) Timm 

(1961); g) Allgén (1933); h) Gerlach (1964a); i) Wieser & Hopper (1967); j) Vitiello (1970). 
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Figura 21: Ilustrações dos machos das espécies válidas do gênero Halichoanolaimus, As imagens foram reproduzidas a partir das descrições das espécies e não possuem 

a as mesmas escalas. a e c) Gourbault & Vincx (1985); b) Hopper (1961);  d) Timm (1954); e) Allgén (1940); f) Allgén (1928); g e k) Belogurov & Fadeeva (1980); i e j) 

Gerlach (1964a); h) Hasbrouck (1966); l) Inglis (1968). 
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4.4.7.  Gênero Latronema Wieser, 1954 

O gênero Latronema foi descrito por Wieser (1954) quando Latronema piraticum 

foi descrita e duas especies foram traferidas do gênero Synonchiella: Latronema orcinum 

(Gerlach, 1952), considerada espécie tipo, e L. annulatum (Gerlach, 1953). No mesmo 

ano, Gerlach (1954) transferiu para o gênero a espécie L. aberrans (Allgén, 1934), 

descrita primeiramente dentro do gênero Paracanthonchus. Posteriormente até 1976 

foram descritas para o gênero mais cinco espécies: L. botulum Gerlach, 1956, L. sertatum 

Wieser, 1959, L. conglobatum Gerlach, 1964a, L. spinosum Andrássy, 1973 e L. 

deconincki Boucher, 1976. Após esta data somente em 2015 foi registrado uma nova 

espécie: L. whataitai Leduc & Zhao, 2015. Este gênero é caracterizado principalmente 

pela ornamentação da cutícula com fileiras de pontos longitudinais. 

Espécie tipo: Latronema orcinum (Gerlach, 1952) 

Número de espécies válidas: 10 

Espécies válidas do gênero 

Latronema aberrans (Allgén, 1934). (Figura 22; Tabela 13) 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Gerlach, 1964a): 

Cutícula com 20 fileiras de pontos longitudinais. Cerdas somáticas espalhadas pelo corpo. 

Anfídios indistintos. Espículas são longas, curvadas, esclerotizadas e com uma pequena 

abertura na região proximal. 13 suplementos pré cloacais em formato de ventosas. 

Localidade tipo: Öresund (Allgén, 1934) 

Outros locais de ocorrência: Alemanha (Gerlach, 1964a) 

Latronema annulatum (Gerlach, 1953). (Figura 22; Tabela 13) 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Gerlach, 1953): 

Cutícula com 12 a 18 fileiras de pontos longitudinais. Anfídios indistintos. Espículas 

curvadas, fracamente esclerotizadas e região proximal curvada com uma pequena 

abertura. Uma cerda localizada na frente da cloaca, seguida de 12 suplementos pré 

cloacais em formatos de papilas. 

Localidade tipo: Madagascar (Gerlach, 1953)  
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Latronema botulum Gerlach, 1956. (Figura 22; Tabela 13) 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Gerlach, 1956): 

Cutícula com 18-20 fileiras de pontos longitudinais. Anfídios indistintos. As espículas 

são levemente curvadas, dilatadas proximalmente e apresentam internamente uma lamela 

média que se estende da porção proximal até a distal. Apresenta de 10 a 12 suplementos 

pré cloacais em formato de papilas. 

Localidade tipo: Brasil (Gerlach, 1956) 

Latronema conglobatum Gerlach, 1964b. (Figura 22; Tabela 13) 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Gerlach, 1964b): 

Cutícula com 28 fileiras de pontos longitudinais, Anfídios em formato multiespiral: 

fêmeas com 1,5 voltas e machos com 6,5 voltas em formato oval. Espículas copulatórias 

levemente curvadas, queratinizadas da porção distal até a porção mediana e a região 

proximal é cefalada. Apresenta 15 suplementos pré cloacais. 

Localidade tipo: Mar Vermelho (Gerlach, 1964b) 

Latronema deconincki Boucher, 1976. (Figura 22; Tabela 13) 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Boucher, 1976): 

Cerdas espalhadas pelo corpo, Anfídios minúsculos circulares, muitas vezes 

imperceptível.Espículas curvadas com duas lamelas internas que se estendem da porção 

proximal até a distal e gobernáculo com duas apófises laterais. Suplementos pré cloacais 

em número de 20 no formato de papilas. 

Localidade tipo: Pedra Negra, Canal da Mancha (Boucher, 1976) 

Latronema orcinum (Gerlach, 1952). (Figura 22; Tabela 13) 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Gerlach, 1952): 

Cutícula com 24 fileiras de pontos longitudinais. Anfídios em formato circular quase 

imperceptível nas fêmeas e nos machos em formato espiral, oval transversal com quase 

uma volta. Suplementos pré cloacais em número de 19 no formato de ventosas. 

Localidade tipo: Mediterrânio (Gerlach, 1952) 

Outros locais de ocorrência: Brasil (Gerlach, 1956 e 1957), Ilhas Maldivas (Gerlach, 

1964) e Mar Vermelho (Gerlach, 1967) 
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Latronema piraticum Wieser, 1954. (Figura 22; Tabela 13) 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Wieser, 1954): 

Cutícula com pelo menos 24 fileiras de pontos longitudinais. Cerdas espalhadas pelo 

corpo. Espículas levemente curvadas com porção mediana mais ampla e a região proximal 

levemente cefalada. Apresenta 23 suplementos pré cloacais em formato xicara. 

Localidade tipo: Chile (Wieser, 1954) 

Latronema sertatum Wieser, 1959.  (Figura 22; Tabela 13) 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Wieser, 1959): 

Cutícula com 40 a 50 fileiras de pontos longitudinais. Cerdas cervicais e somáticas 

presentes. Anfídios em formato circular em ambos os sexos. Espículas fortemente 

curvadas. Apresenta 20 suplementos grandes semelhantes a ventosas. 

Localidade tipo: Estados Unidos (Wieser, 1959).  

Latronema spinosum Andrássy, 1973.  (Figura 22; Tabela 13) 

Principais características diagnósticas (Adaptado de Andrássy, 1973): 

Espécie baseada apenas em espécimes fêmeas. Cutícula com 14 a 18 fileiras de pontos 

longitudinais semelhantes a espinhos. Anfídios indistintos. 

Localidade tipo: Cuba (Andrássy, 1973). 

Latronema whataitai Leduc & Zhao, 2015 (Figura 22, Tabela 13) 

Anfídios circulares com contorno fraco. Espículas levemente curvadas e fortemente 

queratinizadas com uma projeção pontiaguda localizada próximo da região distal. 

Suplementos pré cloacais variando de 12 a 13 em número, semelhantes a ventosas. 

Localidade tipo: Nova Zelândia (Leduc & Zhao, 2015). 
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Tabela 13: Valores morfométricos de machos e fêmeas (quando disponíveis) das espécies do gênero Latronema, (n.r= não relatado; n.a= não se 

aplica; nv= não visualizado) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Espécies   L a b c S G V % Suplementos Anfidio 

Latronema aberrans1* 
M 960 14 4,4 14 42 13 n.a 13 Indistinto  

F 1140 13 4,6 17 n.a n.a 65 n.a Indistinto 

Latronema annulatum2 
M 573-643 19-23 4,1-4,5 10,4-12,4 27 n.r n.a 12 Indistinto  

F 587 20 4,9 12,3 n.a n.a n.r n.a Indistinto 

Latronema botulum3 M 730 15,9 4,4 15,9 33 n.r n.a 10-12 Indistinto  

Latronema conglobatum4 
M n.r n.r n.r n.r n.r n.r n.a 15 Espiral  

F 2585 29 7,5 29 n.a n.a 70 n.a Espiral  

Latronema deconincki5  
M 988 12,5 4,7 15,2 71 30 n.a 20 Circular  

F 970 9,3 3,8 13,8 n.a n.a 65 n.a Circular  

Latronema orcinum6  
M 1189-1475 20-30 3,8-6,1 19-20 45-60 n.r n.a 12 Circular  

F 1068-1432 13-22 5-5,5 20-25 n.a n.a 60-68 n.a Circular  

Latronema orcinumPE M 632-1569 15,1-34,1 4-7,9 9,2029,1 38-58 15-22 n.a 20 n.v 

Latronema piraticum7 M 1280 15,4 4,8 18,8 50 20 n.a 23 Indistinto  

Latronema sertatum8  
M 1320 26,5 4,8 17,3 50 n.r n.a 20 Circular  

F 1350 24 4,7 15,5 n.a n.a 63 n.a Circular  

Latronema sertatumPE 
M 1302 31 6,4 16,1 63 21 n.a n.c n.v 

F 1388-1384 26-27,8 4,6-5,1 15,9-17,6 n.a n.a 61-62 n.a n.v 

Latronema spinosum9  F 850-1020 18-20 5 13-14 n.a n.a 59-61 n.a Indistinto  

       Continua na próxima pagina  
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Medidas segundo: 1Gerlach (1964a);2 Gerlach (1953); 3Gerlach (1956); 4Gerlach, (1964b); 5Boucher (1976); 6Gerlach, (1952) e Gerlach (1964a); 7Wieser (1954); 8Wieser 

(1959); 9Andrássy (1973); 10Leduc & Zhao (2015).1* medidas baseadas em Gerlach, 1964   devido a descrição original ser baseada apenas em juvenis . 

PE= espécie do presente estudo 

. 

           

Espécies   L a b c S G V % Suplementos Anfidio 

Latronema whataitai10  
M 1230-1393 22,4-25 4,7-5,3 14,4-15,8 60-65 18-23 n.a 12-13 Circular  

F 1292-1347 21,6-22,3 4,5-5,3 14,1-19,4 n.a n.a 52-57 n.a Circular  

Latronema whataitaiPE  F 1329 21.1 7,5 25,6 n.a n.a 55 n.a n.v 

Latronema spn1PE 
M 632-1569 15-34 4-7,9 9,2-20,1 30-40 15-27 n.a 11 n.v 

F 667 12,8 55,7 6,1 n.a n.a 65 n.a n.v 

Latronema sp.n2PE 
M 688-1196 12,7-19,9 4-7 9,3-16,1 36-63 19-25 n.a 18 n.v 

F          
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Figura 22: Ilustrações das espécies válidas do gênero Latronema. As imagens foram reproduzidas a partir das descrições originais das espécies e não possuem a as 

mesmas escalas (Ilustração dos machos e fêmeas quando disponíveis). a) Gerlach (1964a); b) Gerlach (1953); c) Gerlach (1956); d) Gerlach (1964b); e) Boucher 

(1976); f) Gerlach 1952) g) Wieser (1954) h) Wieser (1959); i) Andrássy (1973); j) Leduc & Zhao (2015).  
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4.5. Subfamília Selachinematinae Cobb, 1915  

4.5.1.Gênero Cheironchus Cobb, 1917 

O gênero Cheironchus foi descrito por Cobb (1917) com a espécie tipo Cheironchus 

vorax. As espécies publicadas entre 1918 e 1973 foram consideradas por Gerlach (1964a) 

como espécies inquirenda, sinonímias de C. vorax ou transferidas para outro gênero. As 

espécies Dignathonema bulbosum Filipjev, 1918 e C. macramphis Schuurmans 

Stekhoven, 1950 foram sinonimizadas com C. vorax. A espécie C. mirabilis (Allgén 

1951) foi trasferida para o gênero Demonema. O gênero deixou de ser monoespecífico 

com a descrição de C. paravorax por Castillo-Fernandez & Decraemer (1993) que 

também forneceu uma redescrição para C. vorax. Tchesunov & Okhlopkov (2006) 

também fizeram uma redescrição de C. vorax e ainda descreveram duas espécies novas: 

C. dactylocaudatus e C. conicaudatus. Entretanto, Allgén (1959) já tinha descrito uma 

espécie chamada C. conicaudatus, considerada inquirendae. Tchesunov & Okhlopkov 

(2006) não citam o trabalho de Allgén (1959) e olhando a descrição de Tchesunov & 

Okhlopkov (2006) fica claro que se trata de uma outra espécie, portanto essa espécie 

precisa ser renomeada. Recentemente houve descrição de mais uma nova espécie, C. 

haurakiensis Leduc & Zhao, 2016. Esta espécie recebeu este nome devido ter sido 

encontrada na plataforma continental na costa de Hauraki (Nova Zelândia).  

Diagnose do gênero (Adaptado de Tchesunov, 2014) 

Cutícula pontilhada sem diferenciação lateral. Cerdas ou papilas somáticas curtas e 

poros irregulares ao longo do corpo. Conjunto de três mandíbulas: duas grandes latero 

ventrais iguais em forma e tamanho e deslocadas lateralmente, e uma mandíbula dorsal 

vestigial. Faringe alargada anteriormente envolvendo em grande parte a armadura bucal, 

posteriormente cilíndrica com bulbo terminal. Suplementos pré cloacais em forma de 

xícara.  

Especie tipo: Cheironchus vorax (Cobb, 1917) 

Número de espécie válidas: 5 
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Espécies válidas do gênero 

Cheironchus conicaudatus Tchesunov & Okhlopkov, 2006 (Figura 23; Tabela 14). 

Principais características diagnosticas (adaptado de Tchesunov & Okhlopkov, 2006): 

Comprimento das mandíbulas subventrais ramificadas. Espículas longas, arqueadas, com 

região distal afilada e a região proximal unidas. Número de suplementos (12-13). Cauda 

robusta, cônica. 

Localidade tipo: Florida (Tchesunov & Okhlopkov, 2006) 

Cheironchus dactylocaudatus Tchesunov & Okhlopkov, 2006 (Figura 23; Tabela 144. 

Principais características diagnosticas (adaptado de Tchesunov & Okhlopkov, 2006): 

Mandíbulas latero ventrais levemente esclerotizadas ramificadas em três, sendo uma 

haste central e duas menores na lateral em forma de botão simples. Número de 

suplementos (13-16). Cauda cônica com cerdas em forma de papilas.  

Localidade tipo: Florida (Tchesunov & Okhlopkov, 2006) 

Cheironchus haurakiensis Leduc & Zhao, 2016 (Figura 23; Tabela 15). 

Principais características diagnosticas (adaptado de Leduc & Zhao, 2016):  

Espículas mais curtas que as outras espécies do gênero. Suplementos pré cloacais em 

número de 10. Cauda curta arredondada com três cerdas terminais.  

Localidade tipo: Nova Zelândia (Leduc & Zhao, 2016) 

 Cheironchus paravorax Castillo-Fernandez & Decraemer, 1993 (Figura 23; Tabela 14). 

Principais características diagnosticas (adaptado de Castillo-Fernandez & Decraemer, 

1993) 

Mandíbulas subventrais ramificadas e uma terceira reduzida, mas distinta. Espículas 

curvadas, região distal afilada, região proximal estreita e manúbrio curvado. Número de 

suplementos pré cloacais variando de 10 a 13. Cauda difere das outras espécies do gênero. 

Localiade tipo: México (Castillo-Fernandez & Decraemer, 1993) 
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Cheironchus vorax Cobb, 1917 (Figura 23; Tabela 14). 

Principais características diagnosticas (adaptado de Castillo-Fernandez & Decraemer, 

1993): 

Mandíbulas subventrais tripartidas, sendo a haste mediana possuindo distalmente uma 

fileira de dentículos e as duas laterais com 4 a 6 dentes nas extremidades. Número de 

suplementos (15-20). Cauda curta cônico arredondada. 

Localidade tipo: Estados Unidos (Cobb, 1917). 

Outras localidades: México (Castillo-Fernandez & Decraemer, 1993) 

Espécies inquirendae 

 As espécies Cheironchus brachyuris, Cheironchus conicaudatus, Cheironchus crassus, 

Cheironchus papillosus descritas por Allgén (1959) para as Ilhas Malvinas, foram 

consideradas inquerendas por Gerlach (1964 a), alegando descrições insuficientes. 
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Tabela 14: Valores morfométricos de machos e fêmeas das descrições das espécies do gênero Cheironchus. Os valores são apresentados em µm. 

n.a= não se aplica. 

Medidas segundo: 1Cobb (1917), Gerlach (1964a), Castillo-Fernandes & Decraemer (1993) e Tchesunov & Okhlopkov (2006); 2Castillo-Fernandes & Decraemer (1993) e 

Tchesunov & Okhlopkov (2006); 3-4 Tchesunov & Okhlopkov, 2006; 5Leduc & Zhao, 2016. 

 

 

Espécies C.vorax1 C. paravorax2 C. conicaudatus3 C. dactylocaudatus4 C. haurakiensi5 

 M F M F M F M F M F 

L 1485-2560 2300-4340 1205-1925 1600-2150 1700-2150 1983-2056 1760-2082 1538-2243 1773 2097 

a 14-32 18.1-40 18.4-39.8 27-44 26.6-29.3 19.6-20 24.4-35.6 19.4-24.2 24 21 

b 9-13.3 10.3-19 7.3-14.9 13-17 8.9-13.7 9.5-10.6 13.6-16.6 11.1-18.4 9 9 

c 24-37 45-56 15.5-38.4 25-33 22.2-31.4 31.6-32.5 19-23 20-23 32 38 

Comprimento das cerdas cefálicas  6.5-13 n.r 9-10 n.r 9-11 7 7-9 5-8 9 11-12 

Comprimeno das mandibulas 

lateroventrais 
58-70 60 31-39 39-42 42-50 51-57 25-34 20-30 49 61 

Espículas   68-125 n.a 53.5-62-5 n.a 102-115 n.a 72-92 n.a 
78 

 
n.a 

Gobernáculo  27-50 n.a 19-23.5 n.a 30-36 n.a 23-50 n.a 
18 

 
n.a 

V% n.a 50-56 n.a 44-49 n.a 52-54 n.a 49  53 

Comprimento da cauda (t) 51-80 70-70.5 43-61 64-71 68-76 61-65 90-104- 97-138 55 55 

Suplementos 12-20 n.a 10-12 n.a 8-13 n.a 13-16 n.a 10 n.a 
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Figura 23: Ilustrações dos machos das espécies válidas do gênero Cheironchus. As imagens foram reproduzidas  a 

partir das descrições das espécies e não possuem as mesmas escalas. a, b e e) Tchesunov & Okhlopkov, 2006; c) 

Leduc & Zhao, 2016; d) Castillo-Fernandes & Decraemer,1993 

 



   

105 

 

Espécies de Cheironchus encontradas na Foz do Rio Doce 

O primeiro registro do gênero Cheironchus para a costa brasileira foi realizado por 

Corrêa (2012), que registrou a espécie Cheironchus vorax associado a cascos de tartaruga. 

Em um trabalho recente realizado por Santos (2017), na Foz do Rio Doce ocorreu o 

registro da espécie Cheironchus conicaudatus, contribuindo com o primeiro registro da 

espécie para Brasil. Neste trabalho também foram registradas duas possíveis novas 

espécie, morfotipadas como Cheironchus sp.1 e Cheironchus sp.2. 

4.5.2.Gênero Demonema Cobb, 1894 

O gênero monoespecifico Demonema possui uma característica bastante distinta em 

relação aos outros gêneros da família Selachinematidae: mandíbulas protuberantes. A 

espécie Demonema rapax Cobb, 1894 foi baseada em uma única espécime fêmea e 

anteriormente pertencia a família Enoplidae. Em uma revisão da família 

Selachinematidae, feita por Gerlach (1964a), a espécie baseada na morfologia da 

armadura bucal foi transferida de família estabelecendo o gênero. No momento da 

transferência as espécies Selachinema ferox Cobb, 1915, Dignathonema mirabile Allgén, 

1951 e Selachinema xarifae Gerlach 1958 foram sinonimizadas com Demonema rapax. 

Espécie válida do gênero  

Demonema rapax Cobb, 1894 (Figura 24; Tabela 15) 

Principais características diagnósticas (Adaptado de Gerlach, 1958): 

Anfídio multiespiral com 3,5 voltas. Espículas levemente curvadas, estreitas na região 

distal e com a região proximal cefalada. 

Localidade tipo: Mar Mediterrâneo (Cobb, 1894) 

Outros locais de ocorrência: Panamá (Cobb, 1915); Estados Unidos (Allgén, 1951) e Mar 

Vermelho (Gerlach, 1958). 
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Tabela 15: Valores morfométricos de machos e fêmeas das descrições das espécies dos gêneros Kosswigonema, Pseudocheironchus e Demonema. 

(n.a= não se aplica)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Medidas segundo: 1Gerlach (1958); 2Gerlach (1957); 3Leduc (2013) 
PE= espécie do presente estudo 

Gênero Demonema  Kosswigonema  Pseudocheironchus 

Espécies D. rapax1 D. rapaxPE  K. acanthum2  P. ingluviosus3 

 M F M  M F  M F 

L 1277 1364 1850  2068 2115  992-1034 940-1209 

a 23 21 23  46 29  25 25-27 

b 6.5 6.7 6,4  8.9 7.6  9-12 9-12 

c 6.1 7.4 7,6  30.4 25.5  22-24 21-26 

W  56 65 80  45 43  40-39 38-44 

PH 197 204 288  231 278  88-105 99-104 

Nº voltas anfídio 3,5 3.5 4,5  2-3 2-3  5 5 

S  48 n.a 96  38 n.a  48-51 n.a 

G 25 n.a 63  21 n.a  9-11 n.a 

V% 
n.a 49 

n.a 
 n.a 71  n.a 46-47 

T  209 203 243  68 82  43-46 44-46 
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Figura 24: Ilustrações dos machos das espécies válidas do gênero Cheironchus, Demonema e Pseudocheironchus. As 

imagens foram reproduzidas a partir das descrições das espécies e não possuem as mesmas escalas. a, b e e) Tchesunov 

& Okhlopkov, 2006; c) Leduc & Zhao, 2016; d) Castillo-Fernandes & Decraemer,1993 
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4.5.3.Gênero Kosswigonema Gerlach, 1964  

 O gênero monoespecífico Kosswigonema foi descrito por Gerlach (1964a) quando 

a espécie tipo Kosswigonema acanthum (descrita originalmente por Gerlach, 1957) foi 

transferida do gênero Selachinema. O nome do gênero foi para homenagear o professor 

Drº Curt Kossing em seu aniversário de 60 anos. 

Diagnose do gênero (Adapado de Tchesunov, 2014) 

Cutícula pontilhada. Quatro cerdas longas lateromedianos e seis pares de cerdas curtas 

laterais e submedianas. Anfídio multiespiral em torno de 2,5 a 3 voltas. Cavidade bucal 

dividida em duas partes, sendo a anterior em forma de xícara com paredes fortemente 

queratinizadas e a porção posterior transformada em um aparato mandibular. Conjunto 

com três mandíbulas: duas mandíbulas subventrais fortes, consistindo em duas partes e 

com numerosos dentes, e uma mandíbula dorsal mais fraca. Faringe cilíndrica levemente 

alargado anteriormente e sem bulbo posterior. Suplementos pré-cloacais em forma de 

xícara. Cauda curta e cônica. 

Espécie tipo: Kosswigonema acanthum 

Número de espécies válidas: 1 

Espécie válida do gênero  

Kosswigonema acanthum (Gerlach, 1957). (Figura 24; Tabela 15) 

Principais características diagnósticas (Adaptado de Gerlach, 1964a): 

Mandíbulas subventrais com numerosos dentes. Anfídio espiral com 2,5-3 voltas. As 

espículas são em forma de espada. A cauda é curta e cônica. 

Localidade tipo: Brasil (Gerlach, 1957) 
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4.5.4.Gênero Pseudocheironchus Leduc, 2013  

Conforme Leduc (2013) o gênero recebeu este nome devido a sua enorme 

semelhança com o gênero Cheironchus, pois ambos compartilham uma estrutura que não 

se encontra em nenhum outro gênero da família Selachinematidae: uma faringe com 

bulbo anterior e outro posterior, ambos bem desenvolvidos. Segundo este autor 

Pseudocheironchus difere de Cheironchus por apresentar uma cutícula sem diferenciação 

lateral; cerdas cefálicas um pouco mais longas do que as labiais externas e na cavidade 

bucal um conjunto com três mandíbulas iguais. O gênero é monoespecifico e a espécie 

tipo, P. ingluviosus, descrita por Leduc (2013) recebeu o nome ingluviosus (voraz, glutão) 

referenciando o desenvolvimento da armadura bucal como predador.  

Diagnose do gênero (Adaptado de Leduc, 2013) 

Cutícula pontilhada sem diferenciação lateral ou diferenciação lateral pouco distinta. 

Cerdas labiais externas e cerdas cefálicas em um único círculo, sendo as setas cefálicas 

ligeiramente mais longas que as labiais externas. Cavidade bucal dividida em duas partes, 

sendo a região anterior reduzida, com seis linhas levemente curticularizadas; porção 

posterior com três mandíbulas iguais. Faringe curta, com bulbo muscular anterior e bulbo 

posterior bem desenvolvidos. Suplementos pré-cloacais em forma de xícara. Cauda curta 

arredondada. 

Espécie tipo: Pseudocheironchus ingluviosus (Leduc, 2013) 

Número de espécie válidas: 1  

Espécie válida do gênero 

Pseudocheironchus ingluviosus Leduc, 2013 (Figura 24; Tabela 15) 

Principais características diagnósticas (Adaptado de Leduc, 2013): 

Anfídio multiespiral com 5 voltas. Espículas curvadas com região distal afinada, porção 

mediana ampla e a região proximal aberta. Presença de 17 a 19 suplementos pré cloacais. 

Localidade tipo: Nova Zelândia (Leduc, 2013) 
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4.5.5.Gênero Synonchiella Cobb, 1933 

O gênero Synonchiella foi estabelecido por Cobb (1933) com descrição de três espécies; 

a espécie tipo S. truncata e S. ferox e S. denticulata; mas sem uma descrição detalhada, 

apenas com medidas numa fórmula e características gerais que dificultavam a 

identificação. Gerlach (1964a) na sua revisão da família Selachinematidae estabeleceu 

uma diagnose detalhada do gênero Synonchiella, assim como uma nova classificação para 

as espécies do gênero. Entre as espécies descritas por Cobb (1933) somente a espécie tipo 

é considerada válida e as outras duas foram consideradas inquerenda por Gerlach (1964a). 

As espécies S. annulata e S. orcina foram descritas por Gerlach (1952) mas transferidas 

para o gênero Latronema por Gerlach (1964a). A espécie S. microspiculoides 

Schuurmans Stekhoven, 1946 foi descrita primeiramente dentro do gênero 

Halichoanolaimus, enquanto que as espécies S. micramphis Schuurmans Stekhoven, 

1950 e S. forceps Gerlach, 1957 foram originalmente descritas dentro do gênero 

Trogolaimus. Todas essas três espécies foram transferidas para Synonchiella por Gerlach 

(1964a). A espécie S. micramphis foi descrita baseada em um único indivíduo juvenil, 

mas posteriormente Vitiello (1970) descreveu indivíduos machos, fêmeas e juvenis para 

esta espécie e também forneceu a descrição de uma nova espécie, S. minuta. A espécie S. 

forceps Gerlach, 1957 foi baseada em uma única espécime fêmea, mas com características 

bem distintivas dentro do gênero. Murphy (1962) descreveu a espécie S. spiculora, que 

foi registrada por Riemann (1966). Posteriormente os indivíduos de S. spiculora descritas 

por Riemann (1966) foram consideradas diferentes daquela de Murphy (1966) e 

renomeadas para S. riemanni por Warwick (1970). Posteriormente mais espécies foram 

descritas, sendo a mais recente S. rotundicauda Leduc, 2013. Esta espécie possui o nome 

derivado do latim rotundus = redondo e cauda (cauda), referenciado a forma arredondada 

da cauda, morfologia incomum dentro do gênero. 

Diagnose do gênero (Adaptado de Tchesunov, 2014)  

Cutícula pontilhada com linhas de pontos dispostos transversalmente ou 

longitudinalmente, com diferenciação lateral fracamente desenvolvida. Anfídios 

multiespirais. Cavidade bucal dividida em duas partes: sendo a região anterior não 

esclerotizada e a posterior apresentando um conjunto de três mandíbulas iguais 

distalmente bilobadas. Faringe muscular sem bulbo posterior. Suplementos pré-cloacais 

em forma de xícara. Cauda cônica ou com porção final cilíndrica. 
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Espécie tipo: Synonchiella truncata Cobb, 1933 

Número de espécies válidas: 14 

Espécies válidas do gênero  

Synonchiella dilarae Fadeeva, 1988. (Figura 25; Tabela 16) 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Fadeeva, 1988): 

Anfídios espirais com 3,3 voltas. Espículas longas delgadas e arqueadas. Apresenta 17 

suplementos pré cloacais.  

Localidade tipo: Japão (Fadeeva, 1988) 

Synonchiella edax Aissa & Vitiello, 1977. (Figura 25; Tabela 16) 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Aissa & Vitiello, 1977) 

Anfídios com aproximadamente 3 voltas. Espículas arqueadas com uma lamela mediana 

interna que se estende da porção proximal até a distal. Gobernáculo bifurcado na porção 

distal. Suplementos pré cloacais em número de 16 a 18. 

Localidade tipo: Tunisia (Aissa & Vitiello, 1977) 

Synonchiella forceps (Gerlach, 1957). (Figura 25; Tabela 16) 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Gerlach, 1957) 

Espécie baseada em uma única espécime fêmea. Cerdas cefálicas longas. 

Localidade tipo: Brasil (Gerlach, 1957) 

Synonchiella hopperi Ott, 1972. (Figura 25; Tabela 16) 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Ott, 1972): 

Anfídios multiespirais com aproximadamente 3 voltas nos machos e duas e meia nas 

fêmeas. Espículas delgadas e arqueadas. Suplementos pré cloacais de 15 a 18.  

Localidade tipo: Carolina do Norte (Ott, 1972) 

Synonchiella japonica Fadeeva, 1988. (Figura 25; Tabela 16) 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Fadeeva, 1988): 

Anfídios com 3 voltas. As espículas são levemente curvadas, largas no terço distal e com 

uma protuberância triangular. Suplementos pré cloacais de 14 a 18.  

Localidade tipo: Japão (Fadeeva, 1988) 
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Synonchiella lutosa Gagarin & Klerman, 2007. (Figura 25; Tabela 16) 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Gagarin & Klerman, 2007): 

Ausência de cerdas cervicais e somáticas. Espículas longas, estreitas, com extremidade 

distal oblíqua e a extremidade proximal em formato de bastão. Machos apresentam 18 

suplementos pré cloacais. 

Localidade tipo: Mar Mediterrâneo (Gagarin & Klerman, 2007) 

Synonchiella major Murphy, 1965.  (Figura 25; Tabela 16) 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Murphy, 1965): 

Anfídios espirais com 2,5 voltas. Espículas levemente curvadas, com a região distal com 

apófise e a região proximal levemente cefalada. Suplementos pré cloacais de 34-36. 

Localidade tipo: Chile (Murphy, 1965) 

Synonchiella micramphis (Schuurmans Stekhoven, 1950). (Figura 26; Tabela 16) 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Vitiello, 1970): 

Anfídios com aproximadamente 3,5 voltas. Cerdas cervicais. As espículas são 

ligeiramente curvadas, com porção mediana ampla e região proximal queratinizada. Uma 

cerda pré anal, seguida de 16 a 20 suplementos pré cloacais. 

Localidade tipo: Mediterrâneo (Schuurmans Stekhoven, 1950) 

Synonchiella minor Murphy, 1965. (Figura 26; Tabela 16) 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Murphy, 1965): 

Anfídio com 1,75 voltas. Cerdas somáticas espalhadas pelo corpo. Espículas longas, 

estreitas e com uma demarcação triangular na porção mediana. Suplementos pré cloacais 

em número de 42 a 46. 

Localidade tipo: Chile (Murphy, 1965) 

Synonchiella minuta Vitiello, 1970. (Figura 26; Tabela 16) 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Vitiello, 1970): 

Anfídio com espiral de 2,5 a 3 voltas. As espículas são levemente curvadas, porção 

mediana larga e região proximal queratinizada. Machos com 13 suplementos pré cloacais 

em formato de ventosas. 

Localidade tipo: Mediterrâneo (Vitiello, 1970) 

Synonchiella riemanni Warwick, 1970. (Figura 26; Tabela 16) 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Warwick, 1970): 
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Espículas robustas com paredes queratinizadas e com uma pequena abertura na região 

proximal. Uma cerda pré anal seguida de 14 suplementos pré cloacais. 

Localidade tipo: Mar do Norte (Riemann, 1966) 

Synonchiella rotundicauda Leduc, 2013. (Figura 26; Tabela 16) 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Leduc, 2013): 

Espículas fortemente curvadas com porção mediana ampla e porção proximal aberta. 

Cauda curta e arredondada. 

Localidade tipo: Nova Zelândia (Leduc, 2013) 

Synonchiella spiculora Murphy, 1962. (Figura 26; Tabela 16) 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Murphy, 1962) 

Espiculas longas, com uma projeção trigular na porção dorsal, fortemente esclerotizadas. 

Vinte e dois suplementos pré cloacais. 

Localidade tipo: Estados Unidos (Murphy, 1962) 

Synonchiella truncata, Cobb, 1933. (Sem ilustração; Tabela 16) 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Cobb, 1933):  

Faringe com bulbo terminal. Pequeno gobernáculo com apófise.  

Localidade tipo: Massachusetts (EUA) (Cobb, 1933) 

Outras localidades: Carolina do Norte (Pearse et al., 1942) 

Espécies inquirenda  

As espécies Synonchiella denticulata Cobb, 1933, Synonchiella ferox Cobb, 1933 e 

Synonchiella siphonolaimoides (Allgén, 1940) foram consideradas por Gerlach (1964 a) 

inquirenda devido a falta de detalhes nas descrições. 

Synonchiella microspiculoides (Schuurmans Stekhoven, 1946). Registrada em 

Skagerrak. Esta espécie foi descrita baseada em duas espécimes fêmeas, com descrições 

insuficientes, a imagem que acompanha é muito básica e sem riqueza de detalhes. Desta 

forma consideramos a espécie inquirendae. 

Synonchiella roscoffiensis De Coninck, 1965, registrada sem localização. Esta espécie 

possui uma descrição incompleta, a imagem que acompanha não condiz com o gênero 

Synonchiella. Desta forma consideramos a espécie inquirendae. 
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Tabela 16: Valores morfométricos de machos e fêmeas (quando disponíveis) das descrições originais das espécies do gênero Synonchiella (n.r= 

não relatado; n.a= não se aplica V= nº voltas) 

(Continua na próxima pagina) 

 

Espécies  
 

L a b c S G V% Suplementos Anfídio 

S. dilarae1  
M 1372-1764 54,8-76 6-7,9 15,8-19,8 41-47 13-18 n.a 14–18 3(V) 

F 1600-1960 31-51 7-8,2 15-16 n.a n.a 50-60 n.a 3(V) 

S. edax2 
M 2275-2365 37-41 10 14,2-15,4 62-66 48-63 n.a n.a 3(V) 

F 1901-3274 31-43 9-13 14,2-16,5 n.a n.a 39-51 16-18 3(V) 

S. forceps3 F 1910 58 8,3 13,6 n.a n.a 55 n.a 2(V) 

S hopperi4  
M 1143-1272 36,8-46,1 7,3-8 11,5-13,2 49-50 19-21 n.a 15-18 3,5(V) 

F 1329-1412 31,4-31,6 6,7-6,9 9,5-10,4 n.a n.a 50 n.a 2,5(V) 

S. japonica5 
M 1640-1980 34,2-54,2 7,6-9,3 10,5-13 48-63 14-20 n.a 14–18 3(V) 

F 1982–2058 35–49, 6 8–9 11–13 n.a n.a 44–51 n.a 3(V) 

S. lutosa6  
M 1641 57 8,4 19,6-19,8 39 10 n.a 18 3(V) 

F 1596-1721 30-33 7-9,1 17,5-19,8 n.a n.a 49-55 n.a 3(V) 

S. major7 
M 4420-4530 31,2-34 7,5-7,6 17,5-15,6 175 n.r n.a 34-36 2,5(V) 

F 4250-4390 23,8-31,4 6,8-8,1 n.r n.a n.a 49-51 n.a 2,5(V) 

S. micramphis8 
M 2051-2210 34,5-37,2 6,8-7,6 9,4-9,6 60-65 22 n.a 16-20 3,5(V) 

F 2448-2584 33,5-34 6,6-6,9 9,3-10,4 n.a n.a 43-45 n.a 3(V) 

S. minor9  
M 4080-4900 28,3-35 8,9-12,3 17-18,5 200 n.r n.a 42-46 1,7(V) 

F 2890-4590 26-34 8,9-10,7 15,6-17,2 n.a n.a 45-47 n.a 1,7(V) 

S. minuta 10 
M 1469 45,2 6,6 8,7 40 n.r n.a 2.4 2,7(V) 

F 1611 43,5 6,4 10,8 n.a n.a 43 n.a 2,7(V) 

S. riemanni11 M 1999 34,3 7,1 13,1 66 n.r n.a 14 3,5(V) 
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Medidas segundo: 1 e 5 Fadeeva (1988); 2Aissa & Vitiello (1977); 3 Gerlach (1957); 4 Ott (1972); 6 Gagarin & Klerman (2007); 7Murphy (1965); 8Schuurmans Stekhoven (1950);  

9Murphy (1965); 10 Vitiello (1970); 11Warwick (1970); 12Leduc (2013); 13Murphy (1962); 14Cobb (1933). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Espécies   L a b c S G V% Suplementos Anfídio 

S. rotundicauda12 
M 1411 43 8 23 51 11 n.a 8 3,5(V) 

F 1172 32 7 20 n.a n.a 49 n.a 2,5(V) 

S. spiculora13 

 

M 

 

3640 

 

65,8 

 

8,6 

 

19 

 

n.r 

 

n.r 

 

n.a 

 

22 

 

3,7(V) 

F 3460-3540 54,2-55,5 7,5-8,2 21,4-21,9 n.a n.a 54-55 n.a 3,7(V) 

S. truncata14 
M 1600 n.r n.r n.r n.r n.r n.a 8 n.r 

F 1600 n.r n.r n.r n.a n.a 49 n.a n.r 
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Figura 25: Ilustrações das espécies válidas do gênero Synonchiella. As imagens foram reproduzidas a partir das 

descrições das espécies, e não possuem as mesmas escalas (Ilustração de machos e fêmeas quando disponíveis). a e 

e) Fadeeva (1988); b) Aissa & Vitiello (1977); c) Gerlach (1957); d) Ott (1972); f) Gagarin & Klerman (2007); g) 

Murphy (1965) 
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Figura 26: Ilustrações das espécies válidas do gênero Synonchiella. As imagens foram reproduzidas a partir das 

descrições das espécies, e não possuem as mesmas escalas (Ilustração de machos e fêmeas quando disponíveis). a) 

Schuurmans Stekhoven(1950); b) Murphy, 1965; c) Vitiello, 1970; d) Warwick, 1970; e) Murphy (1962); f) Leduc 

(2013) 
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4.5.6.Gênero Synonchium Cobb, 1920 

O gênero Synonchium foi estabelecido por Cobb (1920) com a espécie tipo Synonchium 

obtusum. Posteriormente mais duas espécies foram descritas: S. depressum Gerlach, 1954 

e S. pacificum Yeates, 1967. Após este período passaram-se 28 anos sem novas espécies 

descritas. Somente a partir da década de 90 começaram novas descrições para este gênero: 

S. capense Heyns & Swart, 1995, S. siculum Vinciguerra & Orselli, 1997, S. pakistanense, 

S. oblongus e S. marina, os últimos três por Kamran, Nasira & Shahina, 2009. 

Recentemente foi descrita uma nova espécie S. caudatubatum Shi & Xu, 2018, o nome 

da espécie é derivado do latim “cauda” (cauda) e "tubatus" (com tubo), fazendo referência 

à presença de um ducto caudal protuberante, sendo a característica principal da espécie. 

Diagnose do gênero (Adaptado de Tchesunov, 2014) 

Cutícula com fileiras de pontos transversais. Cerdas anteriores no padrão 6+10 

papiloides. Anfídios espirais, relativamente pequenas e de formato oval. Cavidade bucal 

dividida em duas partes, sendo a região anterior em forma de xícara e relativamente 

volumosa, e a região posterior apresentando um conjunto com três mandíbulas iguais, 

com forte dente mediano bem demarcado e dentes menores lateralmente. Suplementos 

pré cloacais discretos ou ausentes. Cauda curta e cônica.  

Espécie tipo: Synonchium obtusum 

Número de espécies válidas: 10  

Espécies válidas do gênero. 

Synonchium capense Heyns & Swart, 1995. (Figura 27; Tabela 18) 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Heyns & Swart, 1995): 

Apresenta mandíbulas com dentes de tamanhos semelhantes, ausência de pontuações 

distintas na cutícula, ausência de gobernáculo e cauda cônica. 

Localidade tipo: África do Sul (Heyns & Swart, 1995) 

Synonchium caudatubatum Shi & Xu, 2018. (Figura 27; Tabela 18) 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Shi & Xu, 2018): 

Apresenta mandíbulas com sete dentes cada.  Única espécie com um ducto caudal 

protuberante no final da cauda. 

Localidade tipo: China (Shi & Xu, 2018) 
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Synonchium depressum Gerlach, 1954. (Figura 27; Tabela 18) 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Gerlach, 1954): 

Apresenta anfídio espiral com duas voltas em formato oval. Espículas longas quase retas. 

Cauda curta e cônica.  

Localidade tipo: Mar Mediterrâneo (Gerlach, 1954) 

Outros locais de ocorrência: Brasil (Gerlach, 1956) 

Synonchium marina Kamran, Nasira & Shahina, 2009. (Figura 27; Tabela 18) 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Kamran et al. 2009): 

Não existem fêmeas descritas para esta espécie. Apresenta anfídio espiral em formato 

oval. Mandíbulas com três grandes dentes de tamanho similar. Suplementos pré-cloacais 

em numero de 4. Ausência de gobernáculo. Cauda curta e cônica.  

Localidade tipo: Paquistão (Kamran et al., 2009) 

Synonchium mediterraneum Vinciguerra & Orselli, 1997. (Figura 27; Tabela 18) 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Vinciguerra & Orselli, 1997): 

Apresenta mandíbulas com três dentes. Espículas desiguais, sendo a direita mais longa 

que a esquerda. Pequeno gobernáculo. Suplementos pré-cloacais. Cauda curta e cônica.  

Localidade tipo: Itália (Vinciguerra & Orselli, 1997) 

Synonchium oblongus Kamran, Nasira & Shahina, 2009. (Figura 27; Tabela 18) 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Kamran et al., 2009): 

Não existem fêmeas descritas para esta espécie. Apresenta mandíbula com cinco dentes 

cada. Presença de gobernáculo e de um suplemento pré cloacal. Cauda cônica. 

Localiadade tipo: Paquistão (Kamran et al., 2009). 

Synonchium obtusum Cobb, 1920. (Figura 27; Tabela 18) 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Cobb, 1920): 

Espículas retas e delgadas. Dois suplementos pré cloacais. Cauda cônica.  

Localidade tipo: Estados Unidos (Cobb, 1920) 

Outras locais de ocorrência: Mediterrâneo (Gerlach 1954); El Salvador (Gerlach 1955); 

Brasil (Gerlach, 1956); Califórnia (Chitwood, 1960); Ilhas Maldivas (Gerlach 1964 a) e 

Baia de Bengala (Rao &Ganapati 1968). 
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Synonchium pacificum Yeates, 1967 (Figura 27; Tabela 18) 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Yeates, 1967):     

Espículas retas, com região distal levemente curvada e região proximal cefalada. 

Apresenta nove suplementos pré cloacais.  

Localidade tipo: Nova Zelândia (Yeates, 1967) 

Synonchium pakistanense Kamran, Nasira & Shahina, 2009. (Figura 27; Tabela 18) 

Principais caracteristicas diagnosticas (Adaptado de Kamran et al., 2009): 

Apresenta cinco dentes de tamanho similar nas mandíbulas. Presença de pontuações 

distintas na cutícula. Gobernáculo ausente. Cauda curta, cônica mas não arredondada.  

Localidade tipo: Paquistão (Kamran et al., 2009) 

Synonchium siculum Vinciguerra & Orselli, 1997. (Figura 27; Tabela 18) 

Principais características diagnosticas (Adaptado de Vinciguerra & Orselli, 1997): 

Apresenta mandíbulas com três dentes, dos quais os apicais são muito maiores que os 

laterais. Presença de gobernáculo e ausência de suplementos pré cloacais.  

Localidade tipo: Itália (Vinciguerra & Orselli, 1997). 
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Tabela 17: Valores morfométricos de machos e fêmeas das descrições originais das espécies do gênero Synonchium. Os valores são apresentados 

em µm. (n.a = não se aplca, D = direita, D = esquerda) 

 

Medidas segundo: 1Heyns & Swart (1995); 2Shi & Xu (2018); 3Gerlach (1954); 4,6 e9Kamran et al. (2009); 5 e10Vinciguerra & Orselli (1997);7Cobb (1920); 8Yeates (1967) 

Espécies  L a b c 
Nº 

Dentes 

Formato do 

Anfídio 

 

S 

 

G 
V% Suplementos 

Ducto 

Protuberante 

Formato 

Cauda   

S. capense
1 

M 1320-1610 26.4-30.7 8.5-10.1 48.5-63.6 
3 Levemente oval 

50-56 
Ausente 

n.a 1-2 
Ausente 

Curta  
Arredondada  F 1430-1640 22.6-31.9 7.6-9 44.2-53.3 n.a 

59.9-

63.3 
n.a 

S. caudatubatum
2 

M 2460-2600 31.5-36.1 7.6-8.7 41.3-47.3 
7 Levemente oval 

55-62 
Ausente 

n.a Ausente 
Presente Cônica 

F 2195-2760 26.8-28.5 7.1-9.2 33.8-37.8 n.a 58-60 n.a 

S. depressum
3 

M 1056 20.3 7.2 18.8 
3 Oval transversal 

78 Ausente n.a Ausente 
Ausente Cônica 

F 1319 27.5 7.5 23.5 n.a - 56 n.a 

S. marina
4 

M 2200 28 11.8 51.6 5 Oval transversal 69.6 Ausente n.a 4 Ausente Cônica 

S. mediterraneum
5 

M 2000-2110 21-25 8.6-10 42-51 3 Levemente oval 
D 74-77 
E 51-73 

12.4-
13.8 

n.a 1-4 Ausente 
Curta 

 Arredondada  

S. oblongus
6 

M 1000 25.7 7.2 23.1 5 Oval transversal 53 13.6 n.a 1 Ausente Cônica 

S. obtusum
7 M 1812-2418 20-23 6.5-9.9 39-44.7 

5 Circular 
75-90 Ausente n.a 2 

Ausente 
Curta 

Cônica  F 1755 19 7.8 39 n.a - 63 n.a 

S. pacificum
8 M 1283-1644 17.2-26.9 6.7-9.1 29.5-50.2 

5 Circular  
41-57 22 n.a 9 

Ausente 
Curta 

 Arredondado  F 1499-1695 27.4-34.8 5.1-5.9 26.3-33.3 n.a n.a 57-61 n.a 

S. pakistanense
9 M 1120-1200 24.3-24.5 8.2-10.2 38.9-41.4 

5 Circular 
57.6-59.2 Ausente n.a 4 

Ausente 
Curta  

Arredondada  F 1400-2400 21.9-27.4 10.1-12.4 41.6-56.4 n.a - 45-52 n.a 

S. siculum
10 M 2500-3520 27-38 7.3-8.3 41.6-56.4 

3 Circular  
82.5-07.5 22.5-25 n.a Ausente 

Ausente 
Cônica 

arredondada 
F 3020 30 7.9 44.8 n.a  64.4 n.a 
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Figura 27: Ilustrações das espécies válidas do gênero Synonchium. As imagens foram reproduzidas a partir das descrições originais das espécies, e não possuem a as mesmas 

escalas (Ilustração de machos e fêmeas quando disponíveis. a) Heyns & Swart (1995); b) Gerlach (1954); c) eg) Vinciguerra & Orselli (1997); d), e) ef) Kamran et al (2009); h) 

Cobb (1920; i) Yeates, 1967; j) Shi & Xu (2018) 
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CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A família Selachinematidae é composta por um grande número de espécies, 

principalmente para os gêneros Halichoanolaimus, Gammanema e Synonchiella. De 

acordo com a revisão taxonômica esta família apresenta 13 gêneros e 91 espécies e quatro 

espécies novas, acrescidas com o presente trabalho. 

Os gêneros da família Selachinematidae registrados na Foz do Rio Doce foram 

Cobbionema, Demonema, Gammanema e Halichoanolaimus e Latronema. 

O gênero Cobbionema foi representado pela espécie Cobbionema trigama na Foz 

do Rio Doce, sendo o primeiro registro para a costa Brasileira. Foi possível observar que 

ocorre variação intraespecífica entre espécimes de diferentes localidades, pois o indivíduo 

macho da Foz do Rio Doce apresenta um suplemento pré cloacal diferente da descrição 

original. 

O gênero Demonema foi representado pela espécie Demonema rapax na Foz do Rio 

Doce. O individuo encontrado apresenta variações com relação ao comprimento do corpo 

e das espículas, os valores são superiores quando comparados com a descrição original. 

Portanto, pode se afirmar que nessa espécie também ocorre variação intraespecífica. 

O gênero Gammanema foi representado por três espécies na Foz do Rio Doce: G. 

polydonta e duas espécies novas para a Ciência. A espécie G. polydonta foi registrado 

pela primeira vez no Brasil e apresentou todas as características da descrição original, 

com diferenças apenas com relação ao comprimento do corpo e numero de suplementos. 

Desta forma, pode se afirmar que nessa espécie ocorre variação intraespecífica. 

O gênero Halichoanolaimus foi representado na Foz do Rio Doce por duas 

espécies: H. consimilis e H. minor, ambas com o primeiro registro para a o Brasil. A 

espécie H. consimilis apresentou fêmeas ovovivíparas, fato não comum dentro da família 

Selachinematidae e registrada pela primeira vez para a espécie.  

O gênero Latronema foi representado com o maior número de espécies na Foz do 

Rio Doce dentro da família Selachinematidae: Latronema orcinum, Latronema sertatum, 

Latronema whataitai e duas novas espécies para a Ciência. Com exceção da espécie 

Latronema orcinum, todas são o primeiro registro para a costa brasileira. 
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Anexo  

Cobbionema trigama Leduc, 2013 

 

 

Demonema rapax Cobb,1894  

 

Gammanema polydonta Murphy, 1965 

 

Gammanema sp.n.1 

 

 

Gammanema sp.n.2 

 

 

 

 

 

Halichoanolaimus consimilis Allgén, 1933 

 

 

 

 

 

 

 

 

Campanha Estação/amostra Profundidade (metros) 

Ambes 2 Foz 7R1 30 
Ambes 2 Foz 14R3 38 

Ambes 1 Foz 11R1 47 
Ambes 1 Foz 16R2 50 

Campanha Estação/amostra Profundidade (metros) 

Ambes 1 Foz 12 R2 46 

Campanha Estação/amostra Profundidade (metros) 

Ambes 2 Foz 10 R1 31 

Campanha Estação/amostra Profundidade (metros) 

Ambes 2 Foz 10 R1 31 

Ambes 2 Foz 10 R3 31 

Campanha Estação/amostra Profundidade (metros) 

Ambes 2 Foz 2 R1 23 

Ambes 2 Foz 9 R1 28 

Ambes 1 Foz 6 R2 34 

Campanha Estação/amostra Profundidade (metros) 

Ambes 1 Foz 5 R1 20 

Ambes 2 Foz 5 R2 20 

Ambes 1 Foz 5 R3 20 

Ambes 2 Foz 2 R3 24 

Ambes 1 Foz6 R2 34 

Ambes 1 Foz6 R3 35 

Ambes  Foz 14 R3 38 
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Halichoanolaimus minor Ssaweljev, 1912 

 

 

Latronema orcinum (Gerlach, 1952)  

 

 

 

 

 

Latronema sertatum Wieser, 1959 

 

 

Latronema whataitai Leduc & Zhao, 2015 

 

 

 

Ambes 1 Foz 13 R1 41 

Ambes 1 Foz13 R3 41 

Ambes 2 Foz13R2 41 

Ambes 1 Foz15 R1 41 

Ambes 1 Foz15 R2 41 

Ambes 1 Foz15 R3 41 

Ambes 2 Foz15 R3 47 

Ambes 1 Foz11 R2 51 

Ambes 1 Foz17R3 52 

Campanha Estação/amostra Profundidade (metros) 

Ambes 1 Foz 7 R3 31 

Ambes 2 Foz 7 R2 33 

Campanha Estação/amostra Profundidade (metros) 

Ambes 1 Foz1 R2 28 

Ambes 1 Foz 14R3 38 

Ambes 2 Foz 13 R2 41 

Ambes 2 Foz12 R1 43 

Ambes 1 Foz 15 R2 42 

Ambes 2 Foz 12 R1 46 

Campanha Estação/amostra Profundidade (metros) 

Ambes 2 Foz9 R1 29 

Ambes 1 Foz 6 R3 35 

Campanha Estação/amostra Profundidade (metros) 

Ambes 2 Foz9 R1 28 
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Latronema sp.n.1 

 

 

Latronema sp.n.1 

 

 

 

 

Campanha Estação/amostra Profundidade (metros) 

Ambes 2 Foz6 R3 34 

Ambes 1  Foz12 R2 46 

Campanha Estação/amostra Profundidade (metros) 

Ambes 2 Foz9 R3 28 

Ambes 1 Foz9 R1 29 

Ambes 1  Foz6 R3 35 

Ambes 2 Foz 19 R1 51 


